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-" Tíder Sindical;

- Ex-Deputado Estadual PSD - BAHIA,

Da documentação da sindicância realizada pela Co-

missão Especial de Inquérito da Secretaria de Segurança Pública do

Estado da BAHIA, consta o seguinte:

- Funcionário da Viação Férrea Brasileira;

- Presidente da Associação dos Ferroviários 9

marcou sua gestão com uma série de movimentos grevistas;

- Vinculado à Comissão Permanente das Organi-

zações Sindicias da BAHIA, entidade identificada como agente local

éa C&T; . ,
- Autor de pronunciamentos ofensivos às clas- d.

ses Armadas na Tribuna dê Assembléia legislativa Estadual (D.O. /
BAiiTA - 3/4/1984, pag 8, 9, 10 e 11);

- Desde 1962 seu nome aparece ligado às greves
e movimentossubversivos na BAHIA, inclusive em formações de "'Fren-
tes" diversas e comícios;

- A 1o Abr 614, seu nome aparece nas tentativas /

de subversão em apoio à manutenção do Govêrno deposto no govêrno 3

inclusive como um dos nove signatários de um manifesto concitando

os operários baianos a reagir contra a Revolução deflagrando a gre-

ve geral.,

- Do prontuário do SFIÍCI, consta:

; - o marginado havia dado um desfalque na Coope

rativa dos Ferroviários (Dez 1961).

- Se&r o mesmo comunista.,
#

- Em 28 Abr 641, a Assembléia Legislativa Estadual

face à representação do Comando da 6a R.M., nesse sentido, cassou o

mandato do prontuariado.

Rio de Janelro, GB, 7 de junho de 196u

.ª—ÍVJ J “a [Jf/(W,,,/!) É «);/'

/ JORÃO BAPTISRA DE OLIvÉIRgFICUEIRBBO
Tem Cel Chefe do SPICI



 

 

 

PRESIDÍANCIA DA REPÚBLICA

âEÓRETABIA-GEBAL DO CO DE sEGuRLANÇA NACIONALm sem

Apreciação Sintética

sôbgg

DIÓGENES ATOS

- Líder Sindical;

-  EBx-Deputado Estadual PSD - BAHIA,

0 exame do "Extrato de Prontuário!" Organizado pe-
10 SERVIÇO FEDENAL DE INO RMAÇõES E CO NTRA-INFORMAÇAO, demonstrou /
que o prontugllfdo é um dos responsavcls pelo desvirtuamento da en-
tidade Slndlcal que preside (ASSOCIAÇÃO Dos WSLROVIARIOS) & pela sua -
vinculação à Comissão Permanente das Organizações Sindicias da BAHIA
--entidade agente da CCT é mais uma razão Dara a conveniência de a. Pá
tender ao desejo de S. Exa, o Sr Governador do Estado da BAHIA, impe-
din'o que o prontuariado coqtlnul nas suas atividades no meio sind%
cal, mediante a suspensão de seus direitos polltlcos pelo pra7o de :
10 anos.,

Rio de Janeiro, GPB, 7 de malo de 1964.

z/ºª z/ª //<

Gen Bda ERNESTO GLISEL

Secretário Geral do CGSN
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

   

  

   

  

 

   

  

                        

  

COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO

- Antecedentes político - sociais -

INDIcIADO: DIÓGENES ALVES

 

DATA ANOTAÇÓES

 

- Brasileiro, maior, casado, funcionário da Viação

Férrea Federal Léste Brasileiro, residente e domici- 3
liado à rua Marquês de Caravélas no 449, Apto 302,nes
ta Capital, Presidente da Associação dos Ferroviáriod],
há marcado a sua gestão com uma série de movimentos -
lgrev1stas que têm acarretado embaraços de tóda órdem

à administração da cmprêsa, Vinculado à Comissão Peu

manente das Organizações Sindicais da Bahia, entida-

de identificada como agente local da CZ e órgão de

inspiração pelêgo-comunista, é autor de pronunciamen

tos ofensivos às classes Armadas Nacionais, havendo-

tomado atitudes, quando eclosão do movimen

to de 1o de abril, no sentido de reagir ao mesmo

fazendo paralizar os serviços ferroviários no Estado,]

ora firmando manifesto público de reação ao mesmo mo

vimento, O que motivou estivesse, inicialmente, fora

gido, sendo, depois, detido; situação em que ainda

se encontra, Deputado Estadual pelo Partido Democra-

ta Cristão, téve o seu mandato cassado no interêsse

da segurança nacional, conforme representação formu-

- lada pelo Comando da 6a Região Militar, Prontuariado

na Delegacia Especial de Órdem Política e Social (DE

- OPS), desta Secretaria da Segurança Pública, como e-

lemento pelêgo-comunista, agitador subversivo. Está,

igualmente, prontuariado na 2a Secção do Estado Mai-

or da 6a Região Militar, Dos seus assentamentos polf

tico-sociais destaca-se as seguintes anotações:

12,11.1961 - O "Jornal da Bahia", matutino que se edita nesta

Capital, noticia áto público a realizar-se a 15,pró-

registro do PCB, segundo pedido "formulado ao STE pe

    



 

-Antecedentes político-sociais: (Continuação - fis.)...|

..PIÓGENESALVES-INDICIADO:

NSProJoa. 0.642é;s)

 

16,02,1962

19,03,1962

27,06,1962

16,044,1963
19,044,1963

02,05,1963

16,05,1963

07,08,1963

08,08,1963

 

pelos comunistas brasileiros, representados pelo Sr.
LUIZ CARLOS PRESTES", constando como sinatário da Pro-
clamação divulgada o nôme do indiciado, juntamente a vá
rios líderes esquerdistas e militantes comunistas,
- "A Tarde" noticia a instalação, nesta Capital ,do 6o

Congresso Nacional dos Ferroviários, movimento coorde-
nado, dentre outros, pelo indiciado, ao qual estarão -
presentes os cubanos Otávio Louit e Vitor Millares Ne-
gret, que "farão propaganda da revolução fidelista",
- 0 "Diário de Notícias", desta Capital, divulga in-

fórme do indiciado, no sentido de que a classe ferrovi# * P % ng * s 4 -aria iria a greve se não atendido, imediatanente,o prê
tendido reajustamento de salários,
- Revela o indiciado a "Estado da Bahia", jornal des

ta Cidade, que os ferroviários irão à greve se não re-# . as *e aceberem salários com reajustamento pleiteado,

- O jornal "Estado da Bahia" divulga declarações do
indiciado relativas à iminência de greve dos
rios, pela conquista de reivindicações formuladas,
- Parte da DEOPS assinala a presença do indiciado no

comício realizado em homenagem ao "Dia do Trabalho", -
4 ea 4 $quando presentes e falando aos presentes vários orado-

res, inclusive conhecidos líderes comunistas, sendo é-
le um dêsses oradores,
- Plano de ação elaborado pelo Sindicato dos Emprega-

dos em Estabelecimentos Bancários da Bahia constitue u
ma "Frente de Mobilização Popular", constando o nôme -
do indiciado como membro da Comissão Executiva no âmbi
to parlamentar,
- Notícia o "Jornal da as demarches para a cri

ação da "Frente Parlamentar Nacionalista", a cargo do
indiciado, constituindo um grupo "equidistante do Go-
vêrno e da oposição, no âmbito estadual, As suas posi-
ções serão de órdem ideológica,"
- Noticia "A Tarde", desta Capital, o comício realiza

do no dia aterior à Pr. da Sé, organizado pela Comis-
são Permanente das Organizações Sindicais da Bahia,qual
do o indiciado falou responsabilizando "as emprêsas 83

   



N$ .Pi , PrezAO , 64,22 59)

-Antecedentes político-sociais: (Coniinuação - fis.).

-INDIECIADO : DIÓGENES ALVES

 

05.09.1963

16,09,1963

18,10,1963

25,10,1963

  

estrangeiras pelo encarecimento dos gêneros, bens dl

consumo e serviços essenciais", e defendendo "a neces-

sidade das reformas ée estrutura do país, afim de pos-

sibilitar o acésso das nossas trabalhadoras ao beneff-

cios do progreseo social." Dita Comissão é conhecida -|

como agente local da CGT e órgão de inspiração pelêgzo-

comunista (Anexo doc, no 1),

- O "Jornal da Bahia" noticia pronunciamento do indi-

ciado na Assembléia Legislativa Estadual, congratulan-

do-se com o Presidente da República pelo fechamento d

IBAD e lendo um manifesto dos ferroviários solidariz

do-se "com a luta que a Nação empreende contra socied

des constituidas, apénas, com a fin,

lidade de deformar a soberania do País."

 

- O indiciado comunica ao "Estado da Bahia", vespertá

no desta Capital, que a qualquer momento poderá eclo -

dir um movimento grevista na Léste Brasileiro, em de-

corrência da campanha que os servidores da ferrovia 3

tão reiniciando pela equiparação dos seus vencimentos,

ao pessoal da Central do Brasil,

- Declara o indiciado "A Tarde", vespertino que se e-

dita nesta Capital, que apresentará ao Superintendent

da Viação Férrea Federal Léste Brasileiro memorial exi

gindo o imediato atendimento de reivindicações dos me

bros da Associação dos Ferroviários, que dirige,

 

- Divulga o "Diário de Notícias", desta Capital ,adver]

tência feita pelo indiciado no sentido de que, não a-

tendendo o Govêrno do Estado as reivindicações do fun-]

cionalismo público local, êste entraria, pela primeir

vez em sua história, em greve geral, paralizaukJOSSQª

viços públicos estaduais, E

- Sob o pressupósto de que "fórça reacionária e gol -

pistas tentam sufocar tódas as liberdades constitucio-

nais, inclusive promovendo o pânico e terror no séid

da população, para com isto tentar destituir o Presi-

sidente da República," é lançado manifesto as traba-

lhàadóres, estudantes, Fórças Armadas e ao pôvo em ge-

ral, conclamando-os à reação e à greve geral, no propg

sito de mobilizar tóda a Nação afim de exigir "a manu-

tenção no poder do PRESIDENTE JOÃ GOULART," Documenta
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-Antecedentes político-sociais: (Continuação - fis.)...ª

.DIÓGENESALVES...... 
 

12.04.1964;

03.04.1961,

28,01;,196!;

00,05.196!;

  

Pocumento êsse configurador de pública, notória e ati

va manifestação contra-revolucionária que traz, den -

tre outras, o nôóme do indiciado, como um dos concl

tes e na sua finalidade de Presidente da Associação -|

dos Ferroviários. (Anéxo doc. no 2).

- Face ao movimento revolucionário eclodido,o indici-

ado, Presidente da Associação dos Ferroviários,opõe-s

frontalmente, ao mesmo, determinando a paralização ge

ral da Viação Férrea Federal Léste Brasileiro, visan-

do, assim, paralizar os serviços ferroviários no Esta

do e ensejando imediata intervenção das Fórças Arma -

das, que ocuparam as instalações da emprêsa, detendo-

vários dos agitadores presentes, 0 mesmo não ocorren-

do, de lógo, com o indiciado, porque fugou, sendo,po-

rém, posteriormente detido,

- 0 "Diário da Assembléia Legislativa" divulga pro-

nunciamento feito na tribuna da Câmara Estadual pelo

indiciado, em 31,3,196!44, apoiando o movimento de re -

beldia dos marinheiros e fuzileiros navais, atacando-

as Fórças Armadas e falando em "Generais de pijama ,-

que eu chamo a maioria dos que assinaram o manifesto»

de gorilas de jardim zoológico"; afirmando, ainda,es-

tar o Govêrno em condições de contª—los, porqe forte,

"sobretudo contando com o pôvo, com os Sindicatos,com

os trabalhadores, que são os que podem movimentar a

Nação" (Anexo doe. no 2).

- Representa o Comando da 6a Região Militar a Assem -

bléia Legislativa do Estado pela cassação do malato -

do indiciado, Deputado, que é, pelo Partido Democrata

Cristão, iniciativa tomada "por interêsse da Seguran-

ça Nacional" e "em ressonância com o expurgo que está

em curso nos diferentes orgãos dos Poderes Constituci

onais Federal, Estadual e doc.nP ª)?

- A Assembléia Legislativa do Estado, face à represe
tação referida, cassa o mandato do indiciado ( Aªªª;

doc. no 2).

- Informe da 2a Secção do Estado Maior da 623 Região -
Militar sistetiza a atuação do indiciado ( Anexo doe,

no &).
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-Antecedentes político-sociais: (Continuação - fls. )5..........

-INDICTADO:DIGA ___.
 

VISTO, Sayador, em 2 de junho de 19614,

e fruir Gia
t0%€ (Lario C%4é

a maix) 'a')..— IA AMTO aS#uCLibTi-mic DA COMISSÃO

    



 

   

      

       

S &

UPGENTE E xMa 36 CMTBAaM SALVADAO "I
Ap

ds
 

3 É 4.
*É # e

R.. .. - 1-IPM-CNTI DE 27 mai 84 PT CisculAs EM CoMPLCMENTA MEV
| HF Cia6 no 3-1PM-CNTI VG 15 MAI 64 vô INFAoA MA VosseEnCiA CaNSTAM MEU INQUE
"PB COMN AGENTES CGTNESSA CAPITAL PTPT FEDEPAÇAN Dos LAYRAON 3 CT ToABAL A
u!*tz»aanlcntns DA BAHIA vG PUA Jar DE DEUS No +: 1* ANDA» Prvo CPaSB vôCBMIMUNDO "Amos "Eis vc Av SETE 16 1a UNIA" DoS &ovIEs PaSTAIS ET rELsenArªcns, vQ EOIFICIa CArP0OEIAS

| FNS 4a ANDAO CP 291 PTvo vô sua SETE NovENBor 3 PI SALÍCITA SE JAYOADAS Buscas EnpeEPEÇos CiITAODnS BEM CrMr PESIDENCIAS "EFESIONS ELEMENTOS E1r f.SECOETA9ins ET PoEsiIDENTES SINDICAIS VG VISANDO 00008.MENTOS CrAMPROMETEBNOES CHEFES CGT NÁCIONAL VG VG vê-PELACANI vQ PACHECO ET MELO BASINS PT 2a
ANDPADA SENPA TEN CEL ENC tpw—cnrl—SALitãâãiêíªh &

T
E
A
T
O
É
A
B
S
I
N
A
T
U
R
A

I
-

ri mia m maio é te so: & mula tua, a eva M mora eim,

1

e imo mesas m de t



 

  

mmmmmmAs cLORIOSAS rªnçª

ArmApAs E ÃOPÓVO EM GERAL

 

Classe, abaixo firwados, vêempersato 1àde é »" dêste Mob

nesta. bora dremática, quando as fêrgças reacionárias e goilpistes

tentas sufocar todas as liberdades constitucionais, inclusive

prosovendo o pânico e terr&r ao seio da população,. para com isto

tentar destituir o Proud—b, ée Replúbiica, declarar que a pertir

de hoje deflagras GREVE GERAL, afia de que, tóda a Nação Brasi-

leira se una e eobilise ná da L E O A LID A D E.

Exigir tambés a manutenção ao poder do PRESIDENTE JOÃO

GOULART" legitimamente éleite p&le pôvo. báês como conciamar tôda

a Nação Brasileira a Praça pauua afias de ser saniida A VONTADE

spaERinA dO Pôvo.

, Behia, 1.o de abril de 1964

$

€ JAIME - Pres. do Sindscalo Estisadores

* t JUVENAL SOUTO JUNTOR - Pres. Sind. Portuários

& ANTONIO mantem DE FREITAS - Proa. Sind. A. D. M. Porto

AARIO um Pres. Sind. Refinação de Petróleo

A ALENCAR PFRRRBIRA MINHO Vu Pre Sm É#uração Pelle:

P FICFOR SANTOS - Pres Unsde Fer-emários

- DIOGENES nªs - Pres Aeso&tação Ferroviários

AURFLIO LISBOA - Pres. Sind Conjerentes

ea
7

JOSÉ SANTIAGO - Pres. dos Meborist» Maritimos
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IRIBUNAL DE JUSTIÇA

PORTARIA N. 44

O Presidente do Tribunal de
Justiça, no uso de suas atribuições
de acôrdo eccm o at. 13 $ 1.0 da
Lei n. 1396 de 28 de fevereiro de
1961 resolve conceder à Sra. Cre-
milda Silva Gomes, Auxiliar de
Bibliotecaria P. J) 8 deste Tribu-
na!, nais cinco (5%) de gratili-
cação adicional sóbre os seus vm,
cimentos, a partir do dia 2 de ja-
neiro do ano em curso, perfazen-
do o totalde 25% por haver com-
pletado naquela data 15 anos de
serviço público ou haja 5 triênios
de efetivo exercício,
Bahia e Secretaria do Tribunal

de Justiçà, 30 de março de 1964.
Eu, Bel. Nathércio de Alcânta,

ra Cardoso, Secretário subscrevi.

Des. Renato Mesquita
Presidente,

PORTARIA N. 45

O Presidente do Tribunal de
Justiça- ro uso de suas atribuições
de acórdão com o art. 15 $ 1.0 ua
Lei n. 1396 de 286 de fevereiro de
1961 resolve conceder ao Sr.. João
Pereira dos Sartos, funcionário
deste Tribunal, mais cinco (3%)

gratificação adicional sôbre os
seus vencimentos a partir do dia
10 de fevereiro do ano em curso,
perfazenao G total de 10% por
haver completadc naquela data 6
anos de servico público ou seja
2 triênios de efetivo exercício.
., Bahia e Secretaria do Tribunal
de Justiça 31 de março de 1964.

Eu, Bel. Naibércio de Ailcânta-
Ta Cardoso,

.

Secretário, subscrevi.
Des. Renato Mesquita
Presidente, 3

PORTARIA N 48
O Presidonte do Tribunal dê

Justiça no uso de suas atribui-
ões de acôórdo com o art. 198
tem I da Lei n. 680 de 26 de

' novembro de 1954, resolve conce-
der ao Sr. Celso de Freitas Gois
Oficial de Justiça

-

de Sântalua,
cento e oitenta (180) dias de li.
cença Darr tratamento de saúde
em prorogação, a partir do dia
1.0 de março do ano em curso.
Bahia e Secretaria do Tribunal

de Justiça, 3,0 de abril de 1964.
Eu, Bel., Natbércio de Alcântara

Cardoso, Secretário subserevi,
Des. Renato Mesquite

3 Presidente

  

EDITAIS

Comarca da Capital

 

E PDI T 1 1

EPAMINONDAS MARTINS
BOMFIM, faz saber que preten-
dem casar-se o Sr. Manoel Anto-
nio da Silva com Dona Albertina
Pereira da Silva.

O contraente, estado civil sol-
teiro, idade 72 anos, profissão ar-
tista, naturalidade Bahia, residêr-
cia no sub-distrito da Sé, filiação,
legítima de Antonio Soares de
Souza - falecido e de d. Antonia
Maria Alexandrina - falecida.
A contraente, estado civil sol-

tenaz idade 38 anos, profissão do-
méstica, naturalidade Bahia, ve-
sidência no sub-distrito da Sé, fi-
lação legítima de Pedro Manos!
Pereira - falecido, e de d. Her-

DIÁRIO OFICIAL

 

cília Maria da Silva - falecida.
Apresentaram os documentos

exigidos pelo art. 180 n. 1 e 4 do
Código Civil,
Se alguém souber de existir al-

gum impedimento entreles opo-
nha-o na forma da lei.

Bahia, sub-distrito da Sé, em
23 de março de 1964.

EPAMINONDAS MARTINE
BOINÍIFIM - Oficial do Registro
Civil.

N. 2642,

 

E D I T A L

EPAMINONDAS MARTINS
BOMFIM, faz saber que preten-
oem casar-se o Sr. Auto José de
Cerqueira com Dona Jovelina Ma-
rinho de Cerqueira, f

O econtraente, estado civil so-
teiro, idade 23 anos, profissão in-
dustriário, naturalidade Bahia, re-
#idência no sub-distrito da Sé, fi-
liação legítima de Anacleto José
de Cerqueira - falecido e de d
Marcelina Maria de Cerqueira.

A contraente, estado civil sol-
teira, idade 22 anos, profissão do-
méstica, naturalidade Bahia, resi-
dência no sub-distrito da Sé, fi-
liação legítima de Andreza Maria
de Jesus. N

Apresentaram os documentos
exigidos pelo art. 180 n. 1 e 4 do
Código Civil.

Se alguém souber de existir als
gum impedimento entveles pos
nha-o na forma da lei.

Bahia, sub-distrito da Sé. em
1.o de abril de 1964.

EPAMINONDAS MARTINS
BOMFIM - Oficial do Registro
Civil.

N. 2643

E.p 1 T A1

- AUGUSTO GOMES BRANDÃO

faz saber ave
Dialma
Wande

na forma da lei.
pretendem casar.se o S:,
Paixão de Freitas e O.
Santos.

Ele. solteiro. indusiriarto. nas.
cido no Estado da Rania a 23 de
janeiro de 1944 resineaaie e do.
miciliado no Sub .distriro de- Pi.
rajá. filho 'ezitimo és Vital dos
Santos Freis e de T. © andida
Paixão de Freitas. falecidos.

Ela. solteira. de preiias Tas
cida no Estado da Bahia a 27 de
abril de 1942. resident: 2 domici.
liada no Sub.distrito de Tirajá
filha ilesífima de Alceh'ades Cor.
Teia e de D, Aloisia Santes te.
sidentes nesta Capital

Apresentaram os Cocumentos
exigidos pelo 2r'igo 180 n. 1 e é
do Código Civ.

Se alguém souber de existir A'
Sum impedimento entre _ êéles
acusem.os para fins do Direito,

E para cConsiat e nhes:t ao co.
nhecimento de todos faço o nrê,
sente que vai publicado no Diário
da Justiça. Mixado no lugar de
Costuma e cónia junto 385 aútos,
”gama—Pirajá. 30 de marco fe

AUGUSTO GOMES RRANDAO
Ofirial

N. 242€

emp a

DIARIO DA JUSTIÇA

- Almas e de Marcolina

£ ) CT A L

AUGUSTO GOMES BRANDAO.

na forma da Lei. faz Saber que
C matar a s Traias

pretendem c2asar.se 9 Sr. salas
Liberalino da Siva Fiho e D Tira
Albergaria: Milton.

Ele. soltcizo. comeviário. nas.

cido no Estado da Bana a 16 de

maio de 1946. residente e domi.

ciliado no de Pirajá.

filho legitimo «e Isaias Liberalino

da Silva e de D. Maria Gines da

Silva. residentes nesta Capital.
Ela. solteira. de prensas has.

cida no Estado da Baria a 25 de

novembro de 1746. residenis e do.

miciilada no Sub.distrito de Pira.

já. filha lezgíima de Mario Milton

falecido e de D. Rosaií a Alberga.

ria Milton. residente nesic Sub.

Distrito. S

Apresentaram -os ªocumlsnctaã

exigidos pelo artigo 130 n.

do Código Civil. A 3

Se alguém souber de -exístir ai.

gum impedimento ebtre . eles.

acusem.os oara fins Nireito.

E para constar e chegar ao co.

nhecimento de todos, faco o Dre.

sente que vai publicado no Diário

da Justiça. afixado no iusst de

costume ée cópia junto Ros autos. .

Bahia-Piraiá. 20 de marco de

4.
19?LXUGUSTO 5OMES BRANDÃO--

O Oficial.

N. 2629

ARTORIO 9D REGISTRO CIVIL

© po SUB DISTRITO DE
SANTANA

t plT AL

JOSÉ AUGUSTO  MO'TINBO.

faz saber que pretendem casar.se

o Senhor Mancel dos Saitos Ro.

drigues de Jesus e DO1a Rita Se.

na Silva. i
O contracnte,. estado civil tcl.

teiro. nascido em 1o de novem.

bro de 1935. vrofissão comerciaà.

rio. naturalidade Bahia. residente

neste sub. distrito. filiação de Fv.

genio Rodrigues Ponciano -- lavra.

dor e resd. na cidade ds Cruz das
En irigues

de Jesus - falecida. __
A contraente estado civil

_

sol.

teira, nascida em 5 de outubro de

1936. profissãe comerclária. na.

turalidade Bahia. residem e noste

sub.distrito. fiação fexítima de

Satiro Sena Silva -- lsvra
resd. na cidade de São Felipe e de

Maria Domingas Rocha Silva -

falecida.
Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil _Se-al.
guém souber de existir algum im.
pedimento entre áles 03 6 na
forma da lei,
Bahia, su>.fis.rito de Santana.

em 23 de marco de 1964 »
JOSÉ AUGUSTO NHO9 -
Oficial do Registro -
N. 2632

   

CARTORIO D9 REGISTRO C1TVIL
DO SUB.DISTRO DF

SANTANA

E Dl T AB

JOSÉ AUGUSTO MOINHO,
faz saber que pretenãem casa sc
o Senhor Antenor dos Sântos Ne.
ªçls e Dona Genesta Persira da
ilva ,

O contiraente. estadj clvil  scl.
teiro. nascido eim 7 de novembro
de 1942, profissão comerciário
naturalidade vesliente nes.
te sub.distrito. filação legítima
de Domingos tevêniio das Noves--

   

comerciário o de Nair Martinª
dos Santes - doméstica e resds,
em Conceição do Co'ig. . BS
A contimente. estado civli

/

sol.
teira. nasckia em 11 de autuª
de 1942. profissão domésica. 3
turalidade Bahia. residonie n
sub.distrito filiação de José
reira da Silva -- faleciao e de JO:

na Correia da SFva -- domésti
e resd. à ma Alto da Sereia. 44.
Apresentaram os  documel

exigidos pelo Código (Avil 823
guém souber de existir clgum im.

pedimento entre êles Oponha.e
fôrma da 14 . .. -

Bahia. su> dlsdtNtlã'de santa
em 30 de mar:o de
JOSÉ AUGUSTO Mp'qi'ªNHO a

Oficial do Rezistro Cuil.

N.: 2633 RE!

e D 1 Ti L

AGENOR PI.:(ESÉDE1 MiRANDA
faz saber que pretendem rasar.
o Senhor Roque Atalmo Guima. O-

rães e Dona Etuina Damasceno.

 

O contracnte: estado «Ívil sele|
teiro, nascido m 7 de selecao
de 1944. profissão Sánatsiro va
turalidade Bahia, residmcgaloªªª
calo Coêlho. :. 61. distrito £
Santo Antoriio. filiação de Ela
Atademo Guimurães. residente
gismto de Santo Antonio à vi
honcalo n. 41, .

A contrasnte: estado civil
teira, nascida em 10 de Abril
1946. profissão Costureira nat
ralidade

-

Bahia. residencia P:

Vaz. n. 25. distrito de Sarto
tonio. filiação de Jacinta
€ote das Neves. residerte à
Pero Vaz. n. 25, distrite de
to Antonio

Apresentaram Os 1€
exigidos por Lei. Se alguém #
ciência de existir alzum uUnmpe

mento entre êles

-

959>1ha.> Di
os #ins de dircito, e d1

Bahia. em 25 de marc de 1

AGENOR PIRES PÉ MIRANDA
- Oficial do Regisiro de Casa
mento Substituto. 2
N. 2622

 

E b I T A LE

AGENOR PIRES UE MIRANDA
faz saber gue pretendem casar
O Senhor Toão de Jesus Yerreira «
Dona Maria nos Prazeres Pergeir
Alves, E aaa
O contraente: estado civil sa

teiro nascido em 21 de setemb
de 1933, profissão serzente. nai
ralidade" Bahia,. residência La
do Carvão, 1 -Fazeila Gare
filiação de Fi"mino Fefreira (1
sidente nesta Capital) e Antôl
Itª/lªudª de Jesus Ferreira !(Celeo!
al. '

A contraeite: estadô tlvil

teira. nascida em 2 ds maio d

1940. profissão domésiice. nat

ralidade Balla residência

Prediliano Pita, 61-Fa iria Ge

cia. filiação de Joana __ Alves

Silva (residente nesta Capital.

Apresentaram es

exigidos vor Lei. Se alguém 4v

ciência de existir alrm im

mento entre Miles 95 nha o

os fins de Aire'to. 1G

ahia. em 41 Ae mã& vo de 196

GFNOR PIRES Da. MiIiRAN

-Oficial do de Casares

to 21

N. 262%
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SESSOES DO PLENÁRIO

ª SESSÃO DA CONVOCAÇÃO EXTRAOR-
é RIA DA __ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO EM, 31 DE MARÇO DE 1964.

i_ YÉÉSIDÉNCIA - Sr.  Menârdro Minahim
2a Vice-Presidente

Lib SECRETÁRIO _, "ad-hoc" Sr. Clodoaldo
Costa

:2? SECRETÁRIO - "ad-hoc" Sr. Diogenês
Alves

A hora regimental verificou-se pela lista de
| presctiça o comparecimento dos seguintes se-
inhores deputados: Adã> Souza -- Abelardo
Veloso - Ataíde Magaihães -- Antóxio Albu-
querque - Ana Oliveira -- Aureo Filho - Ba-

_;ªªNeves - Carlos Facó - Clodoaldo Costa
«(mais Alves - Durval

-

Barbosa - Enio
Es - Fernando Magalhães - Francisco

. - Hâmilton Cohim - Horácio Ma-
. ts - Humberto Guedes .. Joss Eloy - Jôel
Mu - Jutahi Magalhães - Menandro Mi-

-- Vespasiano Dias - Walter Ribeiro, e
Wakon Lins (2a 1

  

 
-D SR. PRESIDENTE AMenradro Minahim)

| - A lista de presença acusa o comparecimen-
16 de 26 Srs. Deputados. Está aberta a ses-

. Vôlvido 'o Sr. 2o Secretário a jtoceder à
4! ra da ata da sessão antério:. S

ALO: Sr. 29 Secretário "ad-hoc", Deputado

Alves, lê a ata).

"O SR. PRESIDENTE (Menandro Minahim)
"Aprovada a ata desde que contra ela não

"honve protesto nem impugnação. -

- o Sr 19 Secretário a 'proceder à
-nro do expediente,

(O Sr. 1o Secretário "ad-hoc". Deputado
 Hlodoaldo Costa, lê o expediente):

TELEGARAMAS

Momento tôda Nação levanta-se em favor
das instituições tão gravemenie ameaçadas
arbitrio total ve Diretowa llhéus vg Partido
Representação Popular apela éssa Câmara
sentido maiória dos Legislativos Estaduais
ª manifeste sua solidariedade Congresso
Nacional constituir forte resistência demo-
"crática povo brasileiro pt Sds Valdemar Oli-
veita Garcia, Pedro Ribeiro Filho, Alberto
"Hoisel, Nelson Peixoto Ribeiro, Zdton Almei-
da Pereira, Anísio Matos Hora, João Albu-
ww Mendonça, Fernando Costa leal

ter Araújo Goes. Alberto Storiro Maria-
'no Pereirs. (Inteirada, publique-se)

". . Do Prefeito Municipal Ze Aracatú pedindo
. nteríerência junto ao Govêrro Federal no

_ IWentido de Ser liberada a verba destinada
» para pagamento de quotas do imposto de
AgOnsumo devido á Prefeitura, (Inteirada)

 

"Do SeradorAdalberto Senna, comunican-
O suareeleição para o cargo de 39 Secretá:

"rio, da Mesa do Senado Federal pondo-se ©
_ gdignn&cão desta Assembléia.

! (Agradeçaêew

OFÍCIOS

"Alo D oesicerte do Tribunal de Justiça deste

    

_DÁRIO «OFÍCIAL

Mário da Assetmoléia

Estado uia cópia da peticao

do motorista Alípio Inácio dos Santus, diri-
gida á Presidência. 2 «

(A Comissão de Constituição e Justiça)

Do Presidente da Assembléia Legislativa de
Pernaimbuco comunicando a constituição da
nova Mêsa.

(Agradeça-se) -

Da Câmara Muhicipal de Joazeiro, remes
tendo cópià de têquerimento aprovado, refe-
rente ao Projeto de Lei desta Assembléia
dispondo sôbre o funcionamento da Facul-
dade Agronomica do Médio São Francisco,
pecindo rápida tíâmitação para o mesmo.

(Junte-se ao competente processo)

Do Presidente da Câmara Municipal de
Paulo Afônso, indagando se o dia 2 de julho
é feriado estadual

(A Secretaria)

Do Sr. "Pacifico Ribeiro, comunivando t'er'
assurido, provisoriaménte as iunções de De-
legado Estadual da Supra, na Bahia.

(Agradeça -se)

CARTA

Do Sr. Frâncisco Bastos comunicando a
fundação, "em São Paulo. da Legião Brasi-
leira Ante-Comunista. P

(Agradeça-se)

PROJETO DE LEI No 2774-64

"Cria a Caixa Econômica do Estado

da Bahia e dá outras providências"

. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

D ET R ET A:

ARTIGO 1o - Fica griada a Caixa Econôa
mica do Estado da Búbia, entidade autár-
quica, dotada Ge persona'dade jurídica au-
tonômia administrativa e financeira, vincus
lada à Secretaria da Fazenda, com séde ,
fôro em Salvador e jurisdição: em todo o ter-
vitório estadual.

ARTIGO 2a - Compete á vaixa Econômica
do Estado da Bahia, as Seguintes atribui-
ções além de outras que lhe forem defenidas

. Em Regulamento;

I - receber em depósito. sob responsabilis
dade do Gôvêrno Estadual, as econo-
mias pôpulares e reservas de capitais;

II - favorecer aos
estaduais municipais e da Caixa, com
empréstimos em dinheiro, devidamens
te garantidos e descontáveis em f"ôs

lha;

III - efetuar empréstimos sob penhor de
jóias, pedras preciosas, metais Ou

, coisas;

1 - conceder empréstimos hipotecários,
* de- preferência para aquisição eu

" "soustrucão de casa própria, median-
te condições a seram fixadas pelo
"Regimento Interno";

funcionários públicos .

/ Sexta-feira, 34/1964

ser

Legislativa

V - conceder empréstimos aos pecuáriss
tas e agricultores sob penhor pecuás
rio e agricultor.

 

VI -- Explorar e administrar privativas
mente a Loteria do Estado

VII - conceder financiamento para óbrás
Ce evidente interêsse público e rela-
cionadas "com 0 "bem estar da popus
lação, tais como, hospitais, escoles,
teatros e praças de esportes:

k

VIII - financiar obras públicas de cará-
ter 'Teprodutivos .

IX - proceder a outros empreêndinientos
propostos pelo Consciho Administras
tivo, com aprovação próvia do Govers
nador do Estado.

  

 

ARTIGO 3o - A Caixa Econômica do Es-

tado da Bahia será dirícica e representada

por um Consélho Administrativo, com man-

dato de (3) três anás. compôsto de três

membros de livre escólha do Chefe do Poder

Executivo; --

$ 1 - O lêresidente do Consélho Adiminiss

trativo será. escolhido, dentre" os Seus mem-

Bros, pelo Governador do Estado e terá as

atribuições definidas no Regulamento da

Caixa Econômica do Estado da Páhia

$ 2a - Os integrantes do Cônséiho Admis

nistrativo terão vantagens xemuperatqrmg

fixadas por ato do Chste do Poder Executivo.

$ 3o - Ao Conselho A irsiuistrasivo, coms

pete: Grientar, organizar, dirigir. coorderar e

controlar as atividades da Caixa Fconômica

do 'Estado da Bahia.

% 4o - Aos demais membros do Conselho

Administrativo competirio funções de dires

ção de. serviços, conforme estipular o Regis

mento Interno. É

$ 5o - O Governador escolherá, obrigatés

riamente, para membro do Conselho Admis

nistrativo um diretor indicado, em lista trís

plice, pelo maior párticão de Opôsição com

assento na Assembléia Legislativa

ARTIGO 4o -As operações da Caixa Ecos

nômica do Estado da Bah'a, serão distrzlguídas

de acórdo com a sua haturera e tealizadas
  

"nas Carteiras: de Depósitos, Hipotecária e de

Operações Diversas.

ARTIGO

-

5o - O patrimônio da Caixa Ecos

nômic& do Estado da Bahia será constituído?

a) pelos lucros rêsultarncos ce suê
administração, &

b) pelos auxílios de qualquer modas
lidade, que !he lorem concedidos "

pelos Poderes Públicos ou atribuis

dos! por entidades particulares,

c) por produtos de Operações de crês

.. ditos; e 1
&) por rendas eventuais.

, €); por móveis e imoveis de sua pros

priedade.

ARTIGO 6a - Pôr decisão do Conselho Ads

ministrativo da Caixa Econômica do Estado

da Bákhia e com aprovaçãodo Chefe do Poder

Executivo, poderão ser criadas agências em

qualquer Cidace do Interior bajâno.

ARTIGO 7o - Aplica-se ao pessoal da Cãlia

*& Econômica do Estado dà Báhiz a legislãs

cão trabalhista.

8.Pre, G4 p,
  
4a
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Sexta-feira, 341964
m

Parágrafo único - Excluem-se do dispôsto
êste artigo os funcionários integrantes do
uadro do Funcionalisino que servirem tran-
Éóriameute na Caixa Econômica do Estado
à Bahia

ARTIGO & - O limite dos empréstimos -
lerá aprovado pelo Governador Go Fistado

i gediante proposta do Conselho. Administra-
Ãvo.

ARTIGO 9% .- A Caixa Eco
ila poderá contrair emp:

 nômica da Ba-
imos com qual-

   

  

  

 

    
  tando o Poder

: $" garantias
idôneo,

xecutivo autorizado a ofere-.a 5
por aval ou qualquer meio"

£

| ARTIGO 10o.- O Go.ernado; de Estado
| baixará, dentro de' noventa.(90) dias, a par-

tir da vigépea desta lei, O vezuiamento da
Caixa Econômica do Estado da Bahia.

ARTIGO 11 - Aplica-se à Caiça Econômica
do Estado da Bahia, em ca; iter subsidiário-
a legislação federal regulaOra de estabeleci-
mentos de crédito da mo Natureza

i
m
e
n
s
a
e
o
s

  

12

ARTIGO 12 ->fKica o Chefe, do Poder Exe-
Cutivo auto: izado a abrir, neste e nos futuros
exercícios, crédi Os até ) montants de Cr$..
150.000.009 09 cento milhões des
Cruzeiros) paia as despesas ce-quaiqueêr na-
tureza necessárias à ir ação e fanciona-
mento da Caixa Econômia do Estado da
Bahia.

 

mi
ro
:
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ARTIGO 13 - Esta Lei entra em vigor na
data de sua publicação, revogadas as dis-
posições em contrázio. £

 

%
%
i SALA DAS SESSOES, 24 de MARÇO. de
i 1% > a

? AS.) Adão ue Souza, Renato Leoni, Horá-
' cio de Matos Walter Brandão, Walter Ri-
|  beiro e Joel Munir |

| (ás Comissões de Constituição e Justiça e.
de Finanças e Serviços Públicos.)

i PROJETO DE LEI N. 2775-64

p Coisidota de utilidade pública a So
% ciecade Beneficente São Vicente des
É a Paula com séde em lhjus. Eus

Ia A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

| DECRETA:

à Artigo 1) - Fica considerada de utilidade
* pública a Sociedade Beneficente São Vicente
. de Paula, sédiada em Ilhéus

Artigo 2o - Esta Leientrará em vigor, na
" data de sua publicação revogam-se as dis-
ª vosições em contrário.

Í Sala das Sessões, 24 de março de 1964.

à Ass.) Henrique Cardoso. Antonio Albuguer-
2 ª tinho * Pinheiro, Jutahy Magalhães,

% € Lima. +

# t 14 Comissão da Constituição e Justiça)

1 PEQUENO EXPEDIENTE

O SR. PRESIDENTE -(Menandro Mi-
n) - Pequeno Expediente. Tem a pa-

__ lávrea o Sr. Deputado Egídio favares,

- | O SR.. VESPASIANO DIAS - Pela ordem,

-| Sr. Presidente. |

O SR. PRESIDENTE - (Menandro Mina-

im) - Tem a palavro U F#

me
o

t

n
i
m

 

L
| 1 © SR VESPASIANO DIAS - Comunico, a

HÁRIO OFICIAL

V. Exa.; Sr. Presidente, que a partir desta
data reassumo 0 meu mandato.

O SR. DURVAL BARBOSA - Pela ordem
Sr. Presidênte,

O SR. PRESIDENTE - (Menandro Mina-
him) -- Tem a palavra V. _Exa.

O SR. DURVAL BARBOSA -- Sr. Presi-
Gente, quero comunicar a V. Exa. que a
partir dêste momento reassumo o meu man-
dato.

O SR CRISTOVÃO
Ordem, Sr. Presidente.

_O SR. PRESIDENTE -- (Menandro Mina
him) - Tem a palavia V. Exa.

O SR. CRISTOVÃO FLRREIRA -- Sr. Pre
sidente, comunico a V. Exa. que neste mo-
mento reassumo o meu mandato.

O SR. PRESIDENTE .-. [Menandro Mi.
nahim) - A Mesa agradece as comunicações
de V. Exas, -

O SR. PRESIDENTE (Menandro Mina-
him) - Tem a palavra, no, Pequeno Expe-
diente, o Sr. Deputado. Egídio Tavares

O 3% RGIDIO TAVARES - Sr. Presi-
dente, Sra. Deputados, com uma grande do-
se de entustasmo e tristeza, venho a esta tri-

buna para fazer alguns reparos a respeito de
um artigo oublicado em "A Tarde" de 4,.a
feira passada, 25 de março, sob o título
"Apélo a Santo Amaro". E -

O entusiasmo e satisfação decorrem do '
fato de haver verificado que também o jor-
nalista Maio Piva se alinha entre aqueles
santamarenses que desejam a construção da
estrada que liga Santo Amaro a Saúbara.

A tristeza decorre do fato de S. Exa.,
naturalmente mal orientado, sem uma infors
mação precisa sôbre o que ocorre ou tem ocor-

rido, chegou ao ponto de afirmar que Santo
Amaro não possui representante na Câmara
Estadual, muito embora vários Deputados te-
nham obtido votos naquele Município.

A informação é (do ex-Secretario
Prefeitura de Santo Amaro do Sr.
Valadares, ao Sr. Mário Piva.

Lamento, Sr. Presidente, que o ilustre
missivista, que até há bem pouco tempo era
auxiliar direto do Prefeito santamarense,
eleito nas últimas eleições, não se terna preo-
cupado antsriormente, no, sentido de envi-
dar esforços para evitara construção daque-

la estrada. 2 2 -
Para comprovar a falta de veracidade das

informações, posso invocar aqui, inclusive, o
testemunho do Deputado Renato Leoni, tam-
bém filho de Santo Amaro, particularmente
da faixa lirorânea. i

  

da
Mário

O SR. RENATO LEONI - E com muita
honra que venho interferir no discurso do

meu velho amigo, colega de infância, e meu
companheiro aqui nesta Casa.

Acredito que as informações dadas as
dustre jornalista Mário Piva, como V.. Exa.
acaba de dizer, são informações que pecam

pela falta de verdade. O Dr. Mário Valadares
deve estar bem lenmbrado que eu, na legisla-
tura passada, fiz Projetos aqui nesta Casa,
onde incluia a estrada de Santo, Amaro-Saú-

bara 1o plano rodoviário do Estodo. A minha

luta nesse sentido, como creio que é à !uta
detodo santamarense, tem sido isana. para a

realização da construção daquela estrada.
Cheguei a ir, em companhia do Secretaria
Vieira de Melo, em época de chuva, ora de ji=-

pe, ora montado a cavals, até Acupe. vara
monstrar a S. Exa. o estado em que se en-
contrava aquela população, verdadeiramente
ilhada. K 20%

  

FERREIRA ... Pel: -

refletir os quê ainda estão com o
ted 8 S I

  

    

   

   

  

  

  

    

  

  

 

  

  

  
    

  

  

    

  

  

    

   

   

  

  

  

  

  

    

  

 

   

      

 

  

 

  

Nesta semana, ontem, estive no 100
mento de Estrada de Rudagem do É
monstrando ao seu ilustre Diretor um tr
do para facilitar a construção desta est
É um traçado em quê parte da estrada
por tabuleiro e desce por uma ladeira

Bem vê V. Exa., vê a Casa e Vê o
tre Mário Piva que a minha juta, como a
tôdos os Prefeitos e todos c. santamaren
é aquela oque já me referi certa feita. Ti
dos aquêles que dessjare a luto têm sido e
tantes em afirmar que aquela estrada é
cessária, e é necessária uma solução pa
contornar, para baratear a estrada, despr
Zzendo a construção de rmassapé

O SR. PRESIDENTYS Menandro
nahim) - O tempo dé V Exa. nobre
tado, .já está esgotado.

O SR. EGIDIO TAVARES -- Eu
a V. Exa. ainda 1isum tempre.

O SR. PRESIDENTE (Menandro
Darim) :- Lamento, Sr. Deputado,
tempo é improivogével, - F

O SR. EGIDIO FAVARES - Com;
vada a colaboração : do Deputado Rena
Leoni, além do seu trsbalho na legisla!
pessada e nesta, o humde orador que
encontrava da Fribuna epresentou ao
camento de 63 uma Emenda para a restar
çãu e conclusos ia Santo Am. rvu-Saúbara,
mereceu aprovação da Comissão competente

E mais ainda: pela primeira vez, vis,
4, dias passados, S. Exa. o Sr. Governa
depois que o mesmo assumi o seu pôst
o fêz exatamente ná dez dias passados,
presença e em companhias de um rêprese
tarte do "Jornal da Bahix", o jornalista

nebaldo Corrêa e em presonça, também,
Sr. Viraldo Sena e, resta visita, foi feito
apéio a S. Exa. no sentido de acelerar o P
seguimento das obras. Derais de ligeiros
tevdimentos com o Sr. Diretor do DERBA,
pelo telefone, S. Wxa nos afirmou qu
estrada se em plano priori

Que as obras sômente não seriam inic
no momento, por falta de recursos.

Era o reparo que eu- queria fazer, 3
Presidente. E

Não foi revisto pelos aparteantes) .

O SR. PRESIDENTES
nahim): - Tem a palavra
Acão Souza.

(Menandro
e St. B

O SR. ADÃO SOUZA.- Desisto,

Presidente. s 2 &

O SR. PRESIDENTE (Menandro

nahim:)- Tem a oalavra o Sr. Dep

José Alcântara. E

- O SR. JOSÉ ALCANTARA:-
sicente, Srs. Deputados, hoje o m
curso é de extranheza e de protesto. De
tranheza, porque li. na "A Tarde" de ont
um artigo que calou, prof ente, n
espírito e na minha form de ci

Sr. Presidente, o artigo » que refiro
o seguinte: - A

Estarreçam-se os baianos, os quê
sileiros, e que estas verdâãfâs
façam tremer os mais in

Mas, Sr. Presidente, Esplaneda é o
de Severino Vieira, é oborço de José
Seabra, é o terço do Sr. Deputado "nin
des. Não srredito que, naquela Ci
nham deixado de replicar os nas ro
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Terra sem Deus o que vale? Não posso acre-
expulsado -os

espúchinhos que construiram, ali, uma Igre-
da e outras obras de suma importância para
aquele Município. E não posso acreditar que,
besta Casa, uma voz não se levante quando
temos sôbre a nossa cabeça o Cristo, que é
© Chefe Supremo de todos nós. Não posso
acreditar e chamo ao debate o meu amigo
Sr. Deputado Enio Mendes para que venha
«dizer a esta Casa se isto é verdade, porque,
se for verdade, eu daqui lanço o meu protesto
em nome da Bahia católica,

O SR. ENIO MENDES - Sr. Deputado
José Alcâniara, infelizmente, Esplanada não
€ o berço de Severino Vieira, nem de José
Joaquim Seabra. Por aí, pode medir V. Exa.,
& autenticidade daquilo que, lamentavelmen -
te, o jornal "A Tarde" assumiu a responsabi-
lidade de iranscrever, porque não acredito
que a nota seja redacional, se bem que assim
seja apresentada. O Dr. José Joaquim Sea-
bra nasceu em Salvador, "A Tarde" deveria
saber disso. Dr. Severino Vieira nasceu na
cidade de Conde, na minha região. O que
©correu, rerimente, em Esplanada, Deputado
José Alcântara, será motivo para um pronun-
©lamento meu desta tribuna que V. Exa.
agora ocupa.

Felizmente, chegando eu na sexta-feira a
Esplanada, encontrei -nas ruas uma procis-
são religiosa, como sempre ocorreu nos dias
de Semana Santa, em minha terra. A procis-
são estava em plena rua e o povo de minha
cidade acompanhando-a. Pela nota que V.
Exa. leu, diz que inclusive a procissão saiu
apenas porque os serventes do Convento con-
Guziram os andores. Vê V. Exa. mais uma

. "verdade" da nota.
Terceiro, que o Cohvento de Esplanada

- foi fechado. Na sexta-feira, apos a procissão
os frades capuchinhos fecharam a igreja e
mão realizaram durante a Semana Santa os
atos religiosos. Mas, no domingo, ante-ontem
reabriram a igreja e celebraram miss, cele-
braram no dia de ontem. Posso afirmar issc
porque chsgou gente de minha terra hoje
Esta mais uma "verdade".

O SR. JOSE ALCANTARA -- "Muito
pbrigado a V. Exa.,... :

O SR. ENIO MENDES - Agora o escla-
Tecimento final, .sobretudo. O que houve foi
um incidente que pode ser resumido no se-
guinte: existe, em minha terra, uma praça
de nome Nossa Senhora de Pompéia, Essa
praça existe há sessenta anos. Há sessenta
anos, Tepito. Agora, repentinamente, os fra-
«des capuchinhos acharam por bem murar um
recanto dessa praça, exatamente aquele
gue fica contíguo ao Convento, alegando se-
rem seus possuidores

O SR. PRESIDENTE (Menandor Mina-
_ him) - Itesta apenas um minuto, Deputado
José Alcântara, para conclusão de seu dis-
€urso.

O SR. ENIO MENDES - Mesmo que
© fôsse por escriture pública há de convir
W. Exa., se bem que não seja advogado, mas
por uma questão de'foraz comum, de senso
comum, V. Exa. sabe que o que é público

. Gurante muito tempo menos até de sessenta
anos, torna-se servidão pública, e mêénos que
houvesse sido, em algum tempo, própriedade
Geles, a esta altura, é servidão pública. Então
a Câmara de Vereadores e a Prefeitura se
Yebelaram contra a decisão

"

de  murarem
aquele trecho da praça. Em razão diso, os
Rardes capuchinhos fecharam a igreja nos
dias da Semana Santa, e tentando uma jo-
gada política no caso, jogaram a Câmara de
Vereadores e a Prefeyura contra a população
de Esplanada. Felizmente, Deputado José
Alcântara, eu posso declarar a V.. Exa. que
80% da população de Esplanada deixou de

ocas

 

atender à Gramaticidade em que foi coloca-
do o problema e considerou a Câmara de
Vererdores e a Prefeitura com a razão. Nis-
so, Deputado José Alcântara, não vai, em
absoluto, vontra nenhum princípio religioso.
Se houve alguma posição tomada levando o
problema religioso, isso foi a responsabilida-
de absoluta dos frades capuchinhos.

Felizmente, foi isso que houve e desse as-
sunto, tratarei pois, dessa tribuna,

O SR. JOSE ALCANTARA - Obrigado
a V. Exa. O meu tempo está esgotado se-
gundo advertência do Presidente desta Casa.
Mas, Sr. Deputado Enio Mendes, nós que te-
mos aqui Cisto como o protetor desta Casa,
genuflexo, osculo os dedos de Cristo, e paço
que Ele derrame suas bençãos sôbre o povo
de sua terra.

(Não foi revisto pelo orador, nem pelos
aparteantes» .

O SR. PRESIDENTE (Menandro M-
nuhim) - Esgotado o Pequeno Expediente,
e sr. Deputado Diógenes Alves..

A SRA. ANA OLIVEIRA (Pela ordem) --
Sr. Presidente, não podemio falar no Pequeno
Expediente, queria que V. Exa. tomasse como
lido o texto da Moção que acabo de receber
Ca Câmara de Vereadores do Salvador, texto
Que eu transfiro com tôda honra e dignidade
a esta Casa, porque aqui é o templo, % e
santuário da representação mais sublime do
povo baiano. A Mação tem o número 77 (se.
tenta e sete) .

 

(Lê)” 1

Cidade do Salvador, ea 24 de março .dg

1964. i -

Sis. Deputados:

Em nome do Sr. Presidente tenho a nonra

ne encaminhar a V. Exa. c teôr da MOÇÃO

em seguida transcrita aprovada em sessão

plenária realizada em 23.3 64.

MOÇÃO N. 77

A,CAMARA os Vereadores de Salvador,

interpretando os sentímentgv patrióticos e
cristãos do ordeiro e hospitaleiro Povo que

representa, resolve inserir Ra ata dos traba-
lhos da sua reunião de hoje, um voto de sin-

cero e fervoroso apôio à Eubre atitude assu-
mida pela Sra. Ana Oliveira, digna deputada
estadual, convocando tôsas "as mulheres
bahianas para formarem uma frente única e

forte em defêsa da Demorracia e das insti,
tuições vigentes contra o Comunismo ateu
# estupidamente conforme está
se verificando em Minas Gerais, Rio de Ja-
reiro e São Paulo. Requeiro, ainda, que desta
decisão dê-se conhecimento, por ofício é som
urgência, a S. Exa. o Sr. Dr. Presidente da
República e Ros Srs. Drs. Governadores de
São Paulo, Minas Cierais e Rio de Janeiro.

Sala das Sessões, #m 23 de março de 1864.

As. COBME DE FARIAS

No enséjo, apresento a V. Exciã. os meus
Protestos de elevada estimh e consideração.

Eu peço a V. Exa., Sr. Presidente, que
transcreva nos Anais desta Casa o texto desta
Moção que eu transfiro com tôda honrã e
dignidade a Esta Cãsa, porque como disse;

aqui é o templo é 9 santuário de representa-
ção mais sublime do poro baiano.

(Não foi revisto gelo crodor).

O SR. PRESIDENTE (Menandro Mi,

  

 

rabim) - Tem * palavra, no Grande Expaê
drente, o Sr. Deputado Diógenes Alves.

O SR. DURVAL GAMA:-(Pela orden:)

-- Sr. Presidente, comunica a V. Exa.
Lesta data, reassurio c meu mandato,

O SR. PRESIDENTE (Menandro Mi, -
n2him) - A Mesa agradece e anota a comu-
nicação de V. Exa.

O SR. PRESIDENTE (Menandro Minarim)
Tem a palavra o Sr. Deputado Diógenes Alves, +

 

SR. DIÓGENES ALVES .- Sr. Pre
dente, *Srs. Deputados, ocupo, hoje, esta tr

buna para tratar de assuntos de interêsses gesF

rais da política estadual pela primeira vez e
de assuntos da política nacional.

Inicialmente, quero declarar aos nobres
Deputados, meus adversáries políticos, que es-
tou disposto, como sempre. a dialogar dentro
do respeito do Regimento desta Casa.

Antes, quero ler uma carta de um ferros
viário da cidade de Caem, cuja casa foi pàre
cialmente destruída pelas chuvas que asselas
ram aquele Município:

(Lê):
"Pojuca, 4 de Março de 1964.

Exmo. Sr. Diógenes Alves
Câmara dos Deputados
£alvador -- Bahia.

Comunico - V. Exa. que acabo de chegar
de Caem, onde fui verificar 0 estrago causado

pelas chuvas, em minha casa dz residência,
*ecalizada naquela Cidade. Tive a oportunida»-

& de verificar 3 paredes de uimm quarto desa
sadas e várias rachaduras em diversas pares
des e o Chão que susternava paredes, demos
lido pelas águas que invadiram 0 esgôto, ameas
cando assim nôvo desabamento. Tive informas
ções pessoalmente prestadas por D Creusa
Moreira, cuja pessoa reside na aludida casa;
que © Sr. Prefeito local solicitou auxílios ao
Exmo. Sr. Governador do Estado, adquirirdos
©s cujos recursos declarou: os donos de casas
que sejam funcionários não têm direite: foram
cortados para o fim de auxílios . Tive tambérà
Oportunidade de saber por intermédio da mes-.
ma pessoa acima citada que vsio uma nova
comissão, tomando os dedos detalhados dos
estragos das casas, onde foi incluida a minha
casa e que perguntados se vinha auxílio, res-
ponderam os componentes da referida comiss
são que sim, diretamente para 9s propristários
das casas e não por interinédio de autoridades
locais, pois não se traia de um caso de po-
lítica e sim de um auxílio para todos, cem
distinção, oferecido, pelos Goveriios federai €
Estadual. Assim, volto para Fojuca, na ina
certeza de ser atendido e sendo esta casa O
único bem que possuo con:prado co mos maios
res sacrifícios, últimamente, graças a Deus $
a V. Exa., que lutou com a maior boa vontas

 

 

de para o melhoramento dos nossos níveis def .
vencimentos, com as diferenças atlasadas que
recebi, consegui fazer um melhoramento ges
Yal na dita casa, gastando Cr$ 212.000,09 e os

meus proventos não dande cobertura precisa
para & manutenção de ininha família composs
ta de 13 pessoas, com o atual custo de vida &
sobrar para o reparo preciso de minha casa,
em Aprêéço e não desejande vê-la ruir toials
mente, venho apelar para V. Exa., como depus
tado é grande defensor de nossa classe, provis
dências no sentido de que o Exmo. Sr. Go=
vernador do Estado socorra-me com o auxilié
necessário, a fim de salvar êsse grande pre-
juízo que espero a qualquer momento sofrer;
se não fôr atendido êste meu, apélo.

Respeitosas Saudações 4
&ss,. Manoel Aguiar Velanes - Agente 270"

sentado". )
Dentre outras coisas, e meu companheiro

ferroviário denuncia que Os auxílios para res
construção das casas não estão sendo entregue.!
diretamente às pessoas alingidas pela

dade, - 2
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Quero, Sr. Presidente, fazer entrega da car-
#& para que S. Exa. o Governador do Estado
tome conhecimento do que está ocerrenas com
& comissão e tome as devidas providências.

Tratando da situação política nacional,
quero começar pela crise ocorrida na nossa
Marinha de Gerra, onde os bravos marinhei-
ros, os sargentos das nossas Fôrçag Armadas

demonstraram perante a nação o gráu de

politização due já atingiu tôdas as camadas

do povo brasileiro.

O episódio que ocorreu no Sindicato dos

Metalúrgico e nos quartéis de nossa Marinha

de Guerra demonstrou a unidade que existe;

para felicidade de nossa pátria, entre os sol-

dados e marinheiros que compõem nossas

Fôrcas Armadas.

O SR. JUTAHY MAGALHAES - Depu-

tado Diogenes Alves, quando V. Exa. consi-

dera aquele episódio ligado à Marinha uma

demonstração de politização dos marinheiros,

eu o considero uma data triste de nossa HHis-

tória porque é a data da insubordinação. No

dia em que a indisciplina imperar em nossos

quarteis, as atuais Fôrças Armadas cairão

em situação de cáos

O SR. DIOGENES ALVES - Nós mili

tamos em campos opostos, Deputado Juta-
hy Magalhães. Eu traduzo aqui o pensamen-

to dos soldados, dos marinheiros e dos $ar-"

gentos. V. Exa. talvez, traduza o pensamen-

to dos generais reacionários, dos almirantes

reacionários e dos gorilas, existentes em

nossas Fórças Armadas,

O SR. JUTAHY MAGALHAES - Eu

não posso aceitar que V. Exa. queira inser-
pretar o pensamento dos marinheiros. V ,

Exa. pode interpretar, no máximo, o pen-
sumento do CGT porque V. Exa. é aliado

do mesmo. Quanto à posição assumida por
V. Exa. ninguem tem nada à ver com isso
porque, gracas a Deus, ainda existe demo
cracia no Brasil; mas eu poderia dizer, se
tivesse esta vusadia, que estaria interpretan-
do o pensamento do General Amádio, que se
manifestou contrário aquela atitude dos
seus colegas.

O SR. DIOGENES ALVES - Vejo que
V. Exa. gosta de se deixar levar por uma
que tem interesse em deturpar os fatos por-

que não acredito que a notícia que V. Exa.

leu tenha cunho de verdade.

O SR. JUTAHY MAGALHAES -. A

verdade é que V. Exa. deseja deturpar.

O SR. DIOGENES ALVES - Estou ei-

tando fatos e tôda a nação sabe que os ma-

os sargentos e 8 soldados publi-
camente, têm-se manifestado atravs do 1á-
dio, atraves ""da voz autoridade do sargento

Garcia, na Câmara Federal e na praça pú-
blica, no sentido de lutarem ao lado do
Presidente João Goulart, pelas reformas de
que carece a nação.

O SR. JUAREZ SOUZA -- O episódio

de ontem é diferente dos que aconteceram

com os oficiais da FAB, que se rebelaram

a fim de bombardear o Catete, inclusive,

acóberto pelo Sargento Cabral. O episódio

é diferente e o General Mamede desrespei-

tava uma decisão da autoridade superior. O

episódio de ontem é muito diferente daquele
dos episódios de Jacareacanga; o episódio de
ontem é da realidade, com que muita sente

não se conforma. Por que os Oficiais " da

Aeronautica se reunem, por que os do Exer-

eito se reunem e somente os marinheiros não

se podem reunir, desarmados, ple'tando, ape-
mas, direitos que seus companhermos já tem?
Nos acontecimentos acima citados, aqueles

elementos tomaram contra o Presidente do

República, contra o Chefe supremo das Pôr

gas Armadas, mas, no episódio de ontem tal

 

 

b

não ocorreu, portanto, éle deve ser mais to-

lerado. Felizmente, é a realidade, que se de-

fronta com o conformismo que se está ge-

rando no País.

O SR. JUTAHY MAGALHAES - Eu

pergutaria a V. Exa., Deputado

Alves, se V. Exa. é favoravel à punição des

Generais veformados que, simplesmente as-

sinaram o manifesto? Esses Generais refor-

mados, chamados Generais de pijama, estão

sendo punidos porque apuseram sua assina

tura no manifesto. Em todos éesse fatos cita-

dos pelo aparteante de V. Exa. os resporsá-

vesi foram punidos. Agora, pergunto: se os

Generais podem ser punidos, por que os ou-

tros marinheiros que se insubordinaram não o

podem? 'Todos são iguais perante a Lei, tanto

os marinheiros quantos os Generais.

0 SR DIÓGENES ALVES: Deputado Ju-

tahy Magalhães, em resposta ao aparte de V.

Exa., tenho» apenas, a dizer que os fatos diferem

um pouco. Quanto aos Generais "depijama" que

u chamo "à maioria dôs que assinaram o mani

esto de gorilas de jardim zoológico. Os outros

inda hªth-am em árvores, ainda pulam de galho
m galho, divertindo-nôs mas êsses que assinar
Mim o manifesto os Generais "de pijama" não

    

   
   

  

metemmedo e só divertem às crianças,

0 Govêrno "está forte: preparado, sobretudo
contando com o povo, com os Sindicatos, com

mentar a Nação.
O Sr. Juarez Souza: Consta do manifesto

dos Generais "de pijama" a assinatura do Gene-
ral Eurico Dutra, Realmente, lamento que o Ge-
neral Eurico Dutra: pela primeira vêz, venha a
fazer um pronunciamento dessa natureza, quando

na posse do Sr. João Goulart, indagado, deela-
rou: "não se sabe", "não tinha nada com isso".,

O SR. DIÓGENES ALVES: Mas Sr. Pre-
sidente, os episódios de classe a que me reportei
passarão para a história do nosso País como um
exemplo de unidade entre as Fôrças Armadas da
nossa Pátria, Porque ao que assistimos, Sr. Pre-
sidente, na Guanabara, foi o Ministro determinar
que o contigente de fuzileiros comparecesse as
Sindicato dos Metalúrgicos para trazer de
qualquer maneira, seiscentos marinheiros que alí
se encontravam reunidos em virtude de êsse Mi-
nistro haver proibido que a Associação dos Ma-
rinheiros se reunisse para reivindicar direitos da
classe. E o contigente de fuzileiros navais, no
ouvir o Hino Nacional cantado por aquêles mari-
nheiros, de peito aberto, às janelas da sede do
Sindicato: o contigente de fuzileiros, em lágrimas,
atirou as metralhadoras no chão amontoadas, re-
colheram-se «aos seus sindicatos, porque isto já
tinha sido feito pelo Comandante dos Fuzileiros,
Almirante Aragão que, aliás se encontrava na
Assembléia ,

Então, Sr Presidente, com essa demonstra-
ção dos fuzileiros outros contigentes foram enviar
dos e os fatos foram-se repetindo era a solidarie-
dade - até que apareceram quatro oficiais dis-
postos a fazer correr sangue, talvez alguns dêles
financiados pelo IBAD, assestaram as suas metra-
lhadoras e conseguiram metralhar dois marinhei-
ros. Desarmados pelos marujos, receberamo de-
vido corretivo: segundo estou informado; um

dêles agoniza no hospital. > f
O Sr. Jutahy Magalhães - V. Exa. me

permite um aparte?

O SR. DIÓGENES ALVES - Pois não.
O Sr. Jutahy Magalhães - Estou achando

interessante o discurso de V. Exa.; que, inclusi-
ve» está fugindo um pouco à história dos fatos.

Talvez a maioria dêsses contigentes tenha se so-
lidarizado -com os seus companheiros, mas de que
acho graça é V. Exa. dizer que os quatro oficiais
citados eram financiados pelo IBAD -- não sabia
que o Tesouro Nacional faz parte do IBAD,
porque a Marinha é paga pelo Tesouro Nacional
O SR. DIÓGENES ALVES - V. Exa. já

deve ter conhecimento, pela Comissão Parlamenr
tar de Inquérito que o IBAD não financiou
anenas Deputados e parlamentáres, mas também
alenos oficiais.. inclncive um sens! nome

eseroro, estavam comprometidos no inquérito do
1BAD,

 

 

ássam de gorilas de jardim zoológico, porque só

"os trabalhadores, que são os que podem mod-"

L sileiro, ..

 

--- o

Mas, Sr. Presidente, a crise da Marinha
veio, mais uma vez, demonstrar porque, com
a realização, ontem, da homenagem dos sars
gentos de todo 0 Brasil ao Presidents 4
Goulart, que as fôrças da reação, após o eos
mício do dia 13, quando 8, Exa., o Sr. Pres |
sidente da República, numa demonstração de
que há de mais fino na democracia, compas
receu em praça pública para diaiogar com o
povo, principalmente com a classe opérária att
representada por sindicatos de todo 6 Bra-
sil, & reação, dizia eu, se reorganizo., e se
prepara para tentar um golpe contra o regi=
me.

Nós, que já afirmamos aqui desis. tribuna .
e tornamos a afirmar, tudo faremos é iremos
até o extremo na defesa de regims, até a hora
em que Os "gorilas" se mantiverem respeitan=-
do O mandato do Presiderte da República.

O SR. JUTAHY MAGALHAES -- Quero
fazer a V. Exa. uma pergunta, que V. Exa.
poderia me responder em duas palavras;: V..
Exa. é capaz de defender a posse do sr. Cars
los Lacerda, se êle fôr cleito Presidente da
República?

O SR. DIOGENES ALVES - V. Fxa. me
faz uma pergunta de advinhação. Eu não neres
dito, por exemplo, o povo brasileiro não acres
gila que tal calamidade aconteça no nosso
ais.

O SR. JUTAHY MAGALHAES - Vamos
admitir que sim. E' uma pergunta simples e
direta, que V, Exa. poderá responder em duas
palavras. Sim eu não?

O SR. DIOGENES AIVES - Devo dizer
2 V. Exa. que se 0 Brasil tivesse a infelici-
dade de cleger o sr. Carlos de Lacerda Pre-
sidente da República, nós os trabalhadores não
teriamos outro meio se não levar ao povo bras

   

  

   

   

 O SR. JUAREZ SOUZA - Foi o que dlê
fêz, negou ao Juscelino, ., *a

O SR. DIOGENES ALVES - ,.. a mesma
posição que tomáram, a reação dos tenentes e.
coronéeis que em Aragarças tentaram impedir"
a posse do Sr; Juscel'no Kubitschek

Nós somos iaxaiivamente contra 0 Sr..
Carlos Lacerda. Aa

O SR. JUTAHY MAGALHÃES - Contra a.
sua posse, se fôr eleito.

O SR. DIOGENES ALVES - V. Exa. des
seja me confundir, V. Exa. quer desviar...

O SR. JUTAHY MAGALHÃES - A pers.
gunta é simples e direta. V. Exa. tenha co-
ragem, responda-a.

O SR. DIOGENES ALVES - ... quer
desvirtuar o sentido das minhas palavras, do

7

meu discurso. Responderei, no decerre;r. dmeu
discurso à pergunta de V. Exa.. f

Mas, Srs. Deputados, ...
O SR. JUTAHY MAGALHAES - V. Exa.

fala em defender a democracia, mas não tem
coragem de dizer uma coisa simples, como a
de dizer, se êle fôr eleito, se deve sor «-mpos»
sado!

O SR. DIOGENES ALVES - Ele 5, pos
demos dizer, o único homem, neste país, «ue
não tem autoridade moral de falar em demo-
cracia: é um homem que fala em democracia
e maniem um campo de concentração, p

camente, com suas viaturas andando, tende
escrito: "Invernada de Olaria" - aondlo éle |
recolhe, sem motivo, qualquer cidadão! |

O que vemos, na Guanabara, é a feita de
liberdade de pensamento ra própria imprensa,
é a falta de liberdade de reunião; para que O
próprio Presideste da República possa reali-

zar um comício na GuanÃbara é preciso que
as Fôrças Armadas venham garantir a
dade de reunião. Assistimos; € que ocorreu
há poucos dias, quando foram derrubados os
mocambos de Leblom, quando um advosado
apresentava a emissão de posse fornecida, mane
dado fornecido por um juiz e êsse mandado
foi desrespeitado publicamente pelo Sr. Cars b
los Lacerda, autorizando derrubar.-so n mo-
cambo! a E E

São fatos como Ís'e. ierunciado de pi
blico e doramentadamen'e na Ass mihlfia bes]

glsletiva da Guanabara, Portanto, um homem
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desta manen'a não pode talar em. den

, br Presidente, v.nha ralandoeu sé
0 comício das reformas, que a Op
realizou na Guanabara. Ap;'sardaca

ra que foi feita, drante uma semana,
da televisão, campanha caríssima pa

| grupos interessados cm que Se mant
neste país, Os privilégios que defende

, Carlos Lacerda e sua grei - apesar de
, Sr. Presiden:e, uma muitidão de
mil trabalhadores compareceu àques

io e aplaudiu > Senhor Presidente d,

as concentrações po.,Lxmles,
ntrações convocadas belo que há de mai

nas representações populares, que
dos sindicatos de trabanadorea e dos
políticos, os homens que combatem

entrações e defendem o privilégio der»
nosso país, chega.am ao extremo de mas

ar a religião, manipula: os católicos, fas
rocissões para transformá-las em conís

Olíticos, porque não têm condições, nes-
pará convocar 0 povo à praça pública]!
les não têm povo, não têm condi*

ão têm garantias para combater o que
realizar o Presidente João Goulart.

las, Sr. Presidente. naquel> comício, Sua
ncia assinava o que podemos conside-

ar "uma, colher de chá". para-os mufundiárxoá
- que foi o Decreto da SUPRA. Z élcs se fef

tam contra êsse Decreo e os fatos se tepea
já atingem, inclusive, 0 nosso. Estado,
aqui, no Sul do Estado: os grileiro

a com o ápoio da polícia sablana gu
à frente, infelizmente, umaficial do Exéerª
oficial comprometido com 9 Ponto IV

' cobertura para a defesa, do Decreto. da

SR. JUTAHY MAGALHAES - V. Exa.
te um aparte?
SR.; DIOGENES ALYES .- Com pra/zerª

um
lam

a
m

SR, JUTAHY MAGAILMA£SS- Deputado
es Alves, V. Exa faz uma acusação
séria aoCel. Cairal e por so está

rigação de provar que S. Exa. com-
b; com, o, Penta E:. -

SR. DIOGENES ALVES - Deputado
Magalhães, parece-me quie não precisa

"esfôrço para comprôvai-se $sse compro
nento; pois o Coronel! Ftencisceo Cabral

Sas ocasiões, que tudo: qu
| na Rádio Patrulha foi fornecido pel
N. Além do mais, es métcdos que es-
do aplicados na polícia ahiana devem
escolhido pelo Ponto !V

SR  JUTARY MAGALHAES - Devem.
tado, Diógenes Alves, V. Exa. deve

r mais a bhônestidde dos, Outros. 9
Cabral é um homem digno e que me-

speitos. portanto essero que V. Exa. naq
repetindo êsses atuques.

SR. DIOGENES ALVES - As auusa-
faço são de crtem volfica. $

Exa. ignora que existe um acôrdo as
O entre o Ponto IV e a polícia khana
DeputadoJuarez Souza apreson'ouum

nento de Informações e o Sr. á
já me disse que fàoia a mwlmaçao.
ile té agora não temos, conhecimento
ôrdo: entre a polícia bahiana é o Ponto

 

a e o Ponto IV

je não estar comprometido, mas. O
nho, de "nformações: de minha au-
ris foi respondido. Talvez seja
serveto da Polícia e do Coronel Ca-

mtado Jutahy Magalhães, que nªi
a maldade nas minhas acusações .

Mal à nente da Sem-emma d
&;são as suas atitudes que nós con-
sspeitas, principalmente com w;

o. &

 

- de Caravelas e Mucuri

  

<exta-feira, 3.4-1964
 

ferência 2o apoio às reformas desejada E
lo Sr. Presidente da República. S. Rya,
servindo a um Governador do Partido Trag—
balhista Brasileiro, tem maltratado a classe
operária, tem mandado invadir sindicatos,
como ocorreu com o sindicato da SANBRQ
tem mandado espancar operários, como otor»
reu na greve de Nazaré. Atitudes outras têm
desgraçado a classe operária, na Bahia. ,

Recentemente chegado do Rio de Janei»
ro, ainda não tive oportunidade de debater
o assunto com o Presidente des Fravalhados
res da Indústria, o companhêiro Sérgio Bar-
bosa; mas segundo info:rmiaçãe prestada pes
la imprensa já há um movimento. de todos
os sindicatos. Ainda não fui ouvido,

.

no parª-
ticular, nem tenho conhecimento, mas fala-
se num movimento no sentido de solicitar-
se do Sr. Governador o afastamento do Sri
Secretario da Seguranca Pública, o Coronel
Cabral. I

Mas, Sr. Presidente, vou ler para V. Exa,
e para esta Casa o documento que me ches
ga do interior, do extremo sul da Bahia, dª
Caravelas.

"No dia 2 de março foi iniciada, por ºrlvê
leiros uma invasão, em grande escala, das
roças mantidas por posseiros nas locahdadºq
de Boca Aberta, Lagos E.nita Ronco .lAmze
e Palmital, proximas ou. vizinhas à Br-5. !

Esses destacamentos. de

-

invasores sac;
comandados. pelo sub-delegado de polícia de
Pôsto da Mata Aidil Barbôsa".

. Por falar em contrabandistas de madeira,
tratarei deste assunto, oportunamente. $

No dia, 9 de marco, antea invasão de
suas terras por tais bandos, o camponês
Curegundes Silveira, man'ido. na nosso por:
despacho judicial, junio com vários Outros.
lavradores, teve de usar de armas de

-

togo,
junto com sua mulher. e outro companhelroç
para defender-se e aos seus. bens. Apos cer
rado tiroteio com Os capangas, Cunag'unde;í
Silveira, sua mulher Zalmerita Silveira e o
lavrador- João. de Deus desapareceram. Há

  

rumores de que forammortos e os progrmª"
bandidos, ao chegaremao povoado de Pôs
to da Mata. vangloriavam-se de tê-los mata-

dos e enterrado o corso na lama Até hojtel
não se tem, notícia do paradeiro, dos. três.,

. Cunegundes Silveira é membro suplente
da Diretoria do Sindicato: dos Produtores. Au-.
tônomos, Posseiros e Pequenos Proprietarloq

Recentemente foi.
prêso ilegalmente, sendo, sua prisão relaxada.
por ordem de "habeas-corpus" concedida à.
unanimidad2 pelo Tribunal de Justiça. !

Os. s1óres latifundiários. da região são.
Faustino tilória e Raul CGazinelli, que, alert“
de contarem com a aberta conivência - da po-.
lícia, têm seus capangas bem armados e mu-.
niciados. Ao lado da ação selvagem dos la-
tifundiários há também a devastação da ma-
ta por madereiros inescrupulosos, em que pe-:
se a proibição. taxativa do Sr. Delegado de
Terras, dr. Leonardo Marques. Entre os.
maiores. malereiros-contrabandistas figuram!
Os. SIS. Ferreira, Petrônio Oliveira e.
Nilton Rodmgues.

Além das Observações já feitas, cabe res- .
saltar que se trata de posseiros mantidos nan
posse por determinação judicial que resi- -

dem no local há muitos anos e têm realiza-
do inúmeras benfeitorias no local.  Outros-"
sim, que o Govêrno do Estado já theapro-â
priou aquelas, faixas de terras, mediante de-.
creto publicado, no D. Oficial.

As. violências, prosseguem, diariamente, .
contra os, posseiros, sem que o Govêrno ado-
te providências. Os fazendeiros da região. re-
unidos em uma Liga Ante comunista, vêm
perpretando os maiores. crimes,
mente apos o decreto da Supra, que os deixou;
muito irritados Segndo consta estão dis
postos a resistir a muhunr desapropriação
nelas armas "'" ;

e SR /Renoamo RODRIGUES -

Y- Fxa. me permite um anarte?
cAssentimento da c-r dor?

 

 
 

principal-I

--- - f es s
- a

Comunico a Y. Exa. que conheço (Cun
gundes. É um aomem cem profissão e n
faz outra coisa senão ser chefe de bandià
Para invadir as fazendas daqueles cidaç";
que ali mourejam, há 39, 40, 50 anos se
nenhum apóio do Govêrno Estadual ou Fel
rai. Estão êles sendo espezinhados e mªlu?
tados de tôda forma nor êste chefe de bane
didos que é o Sr. Guneçundes. ,

O SR. DIOGENES ALVES - Respone
derei a V. Exa.. lendo 9s documentos mg
tenho em mãos.

(Lendo) -

m
u
s
t

Raul Gayzíneili e sua mulher propuzeram
a presente ação possessária de fôrea nova, pe,
dindo a manutenção liminar. E fizeram 8
prova da sua posse através dos documento
de fls. 7 a 11 e da justiticacão de fls. 14 a >
homologada por sentença. Foi concedida
medida liminar, como se vê de despacho 1

fls. 22: OsOficiais de Justiça incumbidos 7
diligência, de início só fizeram citar os "s .ss
A pedido dos autorss é foi expedido novo n us
dado de manutenção de. pessé, tendo os Ofi
ciais de Justiça lavrailo o auto de manuten
cão de posse. Os autores voltaram nrevam!
A carga, pedindo na efetivacão da manutencã
siegando não ter sido cumprido o mandado
Ce manutenção € para o cumprimento d
mesmo, solicitaram a remesss de força 901
cial do Estado.

Os réus citados contestaram a ação, aleí
gºrdo não terem os autores p.sse ou dominio
sóbre a área invadida. uma zona de mata
multa e abandonada, nariencente ao Estudª-ã
a Bahia portanto, davalmtas

$

Diante dos aryuimentos dos rêus e 4150054
de exame mais acurado das provas tensã
verificamos que os auicros não têm domini

sôbre os imóveis "Baroneza" e "Bôca !
uma vez que adquiriram apenas bernfeitortis
pequenas posses "estas áreas. como se vê dos
documentos exibifos pr'as autores e
réus. O domínio Jos mesmos imóveis só Dó
derá ser adquirido do se: legítimo dono
Estado da Bahia. A invasão dos réus e lê
certenas de outras pessoas vem ocorrendo em
matas, ronforme firmasm as testemunhas
da justificação prévia onde os autores hão
têm posse.

O. SR. DEOLISANO RODRIGUES --
Estou disposto 2 resistir a qualquer desãores
priação pelas armas. Não há mais ilegal
lá Ninguém mantém % ordem naquele 'u.
gar Lá existe anarquia, chefiada por ste
bandido Cunegundes e orientado pelo Dire-
tor do, DERBA.

.O SR. DIOGENES ALVES -Vou um-
tinuar len"-.

(Lendo) : +

"Se a turbação pretendida é constituida

de derrubada de matas e se estão não estão

na propriedade dos autores, -claro esti quel
não, estão na posse dos whores.

No momento em-que vivemos, às vespe-
ras da reforma agrária, com a solução vara
a injustiça aue vêm sofrendo os agricultores
pobres, êstes mesmos que invadem as terras
do Estado,pretendida pelos autores, a manus.
tençãoa ferro e a fogo como desejam os au-
tores, será uma medida injuta,; ilegal, dªem—
na e desatualizada.

Por tais fundamentos, indefixo o pedido
de fls. 64 e 65 e mevrgo o mandato da manu-

- tenção "initio litis".

IntMe—se os autores a cumprirem os
despachos de fls 46 e 63. Intime-se as par-
tes do presentedespacho

" Caravelas, 5 de março de 1959.
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- - - -- -- - mesm ---é

nte e cinco cruzeiros) en A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA pú-
dos Ca 7 os a a

re o process cre- DECRETA,
terior e a&a

" Artigo 1 Fica o Poder E >
-se a spocições rizado de abrir na Secretaria

crédito especial de Cr$ 86.618 smo do
milh seiscentos Bahia uma

16 -3 + e noventa e cirico por ul ;
de veículos nas n afo 1.o - A Diretoria do Serviço *

Preside: ao serviço público àdual lo da Bahia, que é o seu
AS -despe decorrente:

ela tor aàbertura do presente créc io ca
ta da OPERAÇÃO DE efetuada i
som 9. GOvêrno da. União do Te- 11
sou cional, I e1=

ESIDENT& - nos de
Projeto d » as fa UR, ite *

987 ( Os serhores do Estado, &volam co queiram leva -se a do 7 1+
Apiovada. 3 d dez 0 d Té=
Em votação a Redação Final do Pro: im

Resolução n. 9 vai ser lida pelo das .compa vo,sr. 1o secretário 2 it6. - r senitante da indú im
AS Relator -- Ci te do Conselho de Turismo la

O SR. WILSON LINS: -- Peço dis; *í'fl'lª" Mortciio do Comércio 1 representante de
leitura. no 1eiro --- Aciois é. e um tante d conipa-

Guedes, de lo como atribuições;
PRESIDENTE: - At quando solici=-

te disp “« de 2 -- lo;

tendo em vista quê a e dei n. 2729- pa 10 - b - promover o uco dos prob] is e
tados que,,votam..co questões ao desen o» do i no do

(pausa). Aprovado, sta

REDAÇÃO TINAL DO ii p 2 3 3 30 de Cônse:ho do Ser-
O F “Up"”. vai N RMI-(fx 10 kina? d ) da Bahia serão. no-

PROJETO DE RESOLUÇÃO N 988--63 Pa A. 42 AMA encerrada ,o - meados por dois (2) anes, com exceção de[Wurm a Projeo de lei n. 2770--64, quatro de primeiros nomeados que e
e nina o o, no 1. de é! Ser lido pelo 1.0 Secretario, serão *ape podendo todo r

Con da Ordem no C duzid
3 Crê 307.3 s - Pe lisper $ 40. - Os: membros do de ser-

de ico de Turismo do 1 )
A ASS LEIA LEGIS A ,a ser

F Estado da Bahia; 1
RESOLV disper e leitura r. Joel $

tendo em s 0 30! - O C
nin2do o cada, E

ordem de s l para o vic
,00 «trezentos L.a DIS a 3 a e na

e. cinco "cer: cada exercício *

OFICIAL DA -O Se
cesso no 3500- PROJETO prestará

bt , não S0n

de Finanças é 3 ebidas do Tesouro do
-se à cões em Público)

16--3--J64

CU

Presiden

0

o 1 - .E criado 0 T ante remoção requisiçã

» do Estado da Bahia das diversas Secretarias

* iomia admir ativa, s d o fixada sem
PRESIDENTE: -- Em votação a mente a Secretaria do com

!Final do ] c Res ão n as uintes atribuições:
deputados que

ar -se páuSa

    

  
 

       

   
      

     

         

  

 

       

   
     

)

Equentes a qu&ntativo

* cessário à execução seus encargos
S Parágrafo único -- () cfêdito"egse ra

I: - C -- fazer da E ? autorizado poderá ser custeado po

previstos 79 art, 60.

de 1948, que o res;
O SR. PRESIDENTE: - lo incidirá

mento d pensa de le o
co Be tendo em * o Dent de 90 dias ão
está $ e Lei será feira a re nta»

3a. DISCUSSIO a é

Artigo 80. - as disposiço
IDA COMISSÃO DE AS E SEK- P em contrário

WIÇOS PI a most1s e: s .€ Sala das Cor 16 de março 1954.
JETO DE - ião de Cer-

2) - npinar q - Jutahy Maga'!h - Walier
e- ou outras conce < * sta Noves

 

de Souza
es de Engli

 



  

SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

CÓPIA AUTENTICA

©"BMBLEMA DO ESTADO - SECRETARIA DA DO ES-

Tao Da paula - CÓPIA - MINISTÉRIO DA GUERRA - IV EXÉRCITO SEXTA

REGIÃO MILITAR - QUARTEL GENERAL - Salvador, Bahia, 22 de abril

de 1961, Offcio no 2%, E/2 - De Gen, Cmt da 69 Região Militar -

Ao Exmo, Sr, Presidente da Assembléia Legislativa - ASSUNTO - Rg

messa de relação (faz) Anexo: Relação Neminal de De-

putades Estaduais e Suplentes, 1, - Tenho a honra de apresentar

a V.lixeia,, consoante o entendimento havido mediante sumirie de

informações feitos e expostos pela 2a Secção do Estado Maior Re-

gional desta R M, em reunião no Cabinéte dêste Comando com sua

presença e dos líderes das bancadas dos diversos Partidos

eos, a relação monminal, em anexo, des deputados eleitos e suplea

tes dessa Casa de mui-un. os quais deverão ter os seus man-
datos cassados, por interêsse da Segurança Nacional., 2, - 0atre,

sim, tal atividade vem em ressonância com o expurgo que está em
curso nos diferentes orgãos dos Poderes Constitucionais Federal,
Estadual e Municipal, em tode o país., 3. - Reserva-se Esse Comp
do, em face dos Inquéritos Policiais Militares que se precessen» |
no território desta Região Militar, indicar outres nomes de mem-
bros doe lLogisiativo que surgirem nos mesmos como infratores da
Lei de Segurança Nacional., h. - Apresente a V. Excia, os nais ée
levados protestos de consideração e respeite. as) GEF. BDA, Mi-

| nosL memes pereIAa « COMANDANTE DA 6a REGIRO MILITAR? Estd
o?Salvador, 29 de maio de 1961,RM

Wªlulmaf»).na.qu datilografei e ag

VISTO, Ea. pal Gualivio (el20r A

da Comissão, !
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

CÓFIA AUTENTICA

"MINISTERIO Da GumhnA . IV EXÉRCITO . SEXTA REGINO MILITAR - -

quartas omrraL . E M a . 2e sHCÇão . anExo 1o orício na 286,

R/2, ée 22 Abr 64, do Cmt da 6e R,M, - RELAÇÃO NOMINAL DE DEPE

Tapos E surLENTES . 1. DEPUTADOS (No DE ORDEM e NOME) - 1 DIG

GunBS ALVES . 2 EIO MENDES DE CARVALHO . 3 SEBASTINO AUCUS.,

T0 souza NERY . h RAIMUNDO REIS - 2. SUPLENTES (No DE ORDEM

e NME) . 1  AnIsTEU NOGUEIRA . 2 AFRANIO SULZ LYRA - 3 JAR

Bas savana . 4 RAIMUNDO EIRADO SILVA - S RAIMUNDO RAMOS RB

Is . 6 WALTER Dá MATTA - Selvador, Bahia, 22 de abril de 1964.

(Mmmmmam COMANDANTE DA 66

 

 
 



 

 

SERVIÇO PUBLICOESTADUAL

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

CÓPIA AUTENTICA

SECRETARIA na ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DNA BAHIA - COPIA»

a mesa pa assrmMplÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA BAHIA PROMULGA E

FAZ PUBLICAR A SEGUINTE; RESOLUÇÃO n. 913 DE 28 DE ABRIL DE 1961,

Cassa mandatos de Deputados e Suplentes que enumera, A ASSEMBIE-

IA LEGISLATIVA R E S O L V E: Artigo 1o - Ficam cassados es mp

datos dos Deputados DiÓcRNES ALVES, nio MENDES DE CARVALHO, SE-

pASTIÃO AUGUSTO SOUZA NERY, eleitos, respectivamente, sob as le-

gendas do Partido Democrata Cristão, Partido Social Progressis

e Movimento Trabalhista Renovador, e bem assim, dos Suplentes A-

RISTEU NOGUEIRA CAMPOSAFRÍÁNIO SUIZ LIRA,JIMRBAS SANTANASRAIMUNDO

SILVA, RAIMUNDO RAMOS AFIS e WALTER DA MATA, na conforai-

dade do ofício no 286, E/2 de 22 do corrente de Comando da 6a Re

gião Militar, sediado nesta Capital., Artigo 29 - A presente Res

lução entrará emvigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário, MESA Dá ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTQ)

po NA BAHIA, BM 28 DB ABRIL DE 196h,Ass)Orlande Spinela,Presidep

te - Hemiltom Cohim, 19 Secretírie - Osualdo Teixeira, 2o Secre-

«m.-anl conforme o original,Comissão Especial de mui da
aréa pau... em 29 de maio de

X_Escriturária C1.aB"Nível 12/que da-
(bre o dAerlãs
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA

 

CÓPIA AUTENTICA 
Do informe da Segunda Sessão do Estado Maior da Sexta Região Mi-
litar. - Nome: DIOGENES ALVES . Filiação: - local e data Nasce: -

& Profissão: Assistente'de Adm - Presidente da Associação dos Fv,
Religião? Católica - Residência: Marquês de Caravelas, 119 -Apt.-

1 302 - Família: 3 filhos de criação. - DECLARAÇÓES: -Apresentou-
nã Base Naval no sábado porque teve conhecimento de que estava -
sendo procurado..-Esteve fugido, porque tinha receio de ser cone

tida violencia contra ele pois na Camara combateu a rádio patru-

lha, e em face do último discurso que fez 'na Câmara defendendo o

governo do ex-presidente, fez referencias ao manifesto de ofici-

ais reformados, comentou a situação dos marinheiros. -Sempre pro |

curou levantar o nível economico e cultural dos Fv sem se

ir em política, -Recebeu ordem pará fazer uma greve política por

ocasião da renúncia de JANIO QUADROS tendo relutado, -No dia 1 de

abril determinou a greve dos Fv porque o país estava Em revolu-

ção, e era um movimento de deposição do presidente. -Dava ordem

aos delegados da associação através senha e últimamentedo seletj

vo e nunca foi preciso ordem para utilizar dêsse meio.-Avisou o

Dr. RIOS que ia parar a Iv, Sempre avisava a éle, -Passou um te-

legrama circular determinando que a Fv parasse, aos delegados da

associação; sem saber ao certo o que estava acontecendo. -Não sas

be explicar os termos do telegrama em que deu ordem para parar:-

"face situação país vg golpistas Minas vg São Paulo vg et Guanaba.

ra em ação pt Decidimos entrar em greve imediatamente até que a

situação se normalise pt An Díogenes".-8abia que era proibido jpr

lei a greve de ferroviários mas como vinha sendo feita sem que -

nada acontecesse, nunca deu importância. -Pressionava, ameaçando

com greve as autoridades a fim de obter reinvidicações justas dos

Ferroviários.-Quanto a ARMANDO CORREA DA SILVA, tem bôas relações

e a associação dava a êle quantia de dinheiro para ir a congres-

so e quando voltava apresentava um relatório., -Sabe que exi stem-

comunista na ferrovia mas que hão se lembra., -Não tinha maior -

contato, permanente, com os delegados da associação. -As ordens

para paralizar a ferrovia da Federação Nacional dos Ferroviários

Sendo o presidente RAFAEL MARTINELLI e outras greves decididas -

pela assembléia, -Participou de quasi todas as assembléias sendo

em alguma delas a de 1960, por exemplo de DIOGENES quem mais in-
fluenciou a assembléia para a deflagração de greve, -Na greve de

 

  



 

 

N$, Pro.?9r10. 64 ; P, 86

da paridade teve atuação favorável à greve, -Foi contra a greve

da renúncia de JÁNIO QUADROS, Poucas vezes foi a S.Felix e suas

ligações com ALVARO e ARI tendo relações de amizade com o primej.

ro .e estava extremescido com o segundo por discordar de suas ati

tudes de ambição pessoal dentro .da associaçao. -Do ponto de vis-

ta de conseguir relnvídlcaçoes era agitador. -Nega .ter ido aoato

publico da legalizaçao do P C mas que era favoravelà legaliza -

ção do P C. -Orientou HONORATO MACEDO na greve da E F Nazaré pa- 5
ra que parasse a ferrovia com a finalidade de encampar a referi-

da. -Considera JOÃO DOS .PASSOS, JOÃO .CARDOZO, WASHINGTONIJOSÉ DE

SOUZA, RAIMUNDO RA MOS REIS que são comunistas. -Assinava procla

pações, manifeàtos, etc, dêsses elementos porque todos assinavam

por se tratar de movimento .sindical, Aceitava por vir ajudar as
 

 

  Vá/211 Escrituraria N.12, que, datilografeie :

assinei.-Eu,jX/bf (udios 02.20 222228 ___ Secretário-,

ba_Comíssão. if s

  



 

 

SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL RON

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

CÓPIA AUTENTICA
 

"EMBLEMA COM AS INICIAIS: S.E.B.B.B., - COLABORE COM O SEU ÓRGÃO

DE CLASSE, ATENDENDO COM PRESTEZA As SOLICITAÇõOES DE SUA ADMI_

NISTRAÇÃO . SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁ.

RIOS DA BAHIA . FUNDADO EM l DE FEVEREIRO DE 1933 - Reconhecido

sob o regime do Decreto-lei No 1:02 de 5-7-39 -Avenida Sete de

Setembro, 16 -1o Andar -End. Teleg.:"BANCARIOS" CAIXA POSTAL -

No Sh6 - TEL, 3.2623 - CIDADE DO SALVADOR .. ESTADO DA BAHIA .-16

/5/63 - FRENTS DE MOBILIZAÇÃO POPULAR .. COMISSÃO EXECUTIVA: Par

lamentares: Enio Mendes -Cruz «Wilton -Nery -Diogenes Alves -

Sindicatos «C,P,0.9.8, «João Cardoso - P.,1.1I, Vivaldo Lopes -

P,E,C, -Israel Ferreira dos Santos - Petróleo - Ferroviários -

Vitor Santos - Orla Marítima -Da luz «-Bancários -Energia - Es-

tudantes . A,B,E.,5. «Hélio Duque - U.B.5,.T.I., - Camponçg

ses -Faltab -QGuimarães - de Paripe -José Caetano - de Salvador-

lucas Evangelista - Intelectuais -Pe.,.Confa «Helio Rocha -Herval

Ribeiro -- x -- SECRETARIADO: Faltab: Guimarães - Estudantes :

Sergio - Operários Raymundo Reis - Intelectuais -Uerval Parla -

mentares: - COMISSUBS: Finanças -Ananete Argolo -Jair Brito -lin

dolfo Braga - Propaganda -Evilásio -Haroldo Lima -Rena Faria (CP

C) - Mobilização-James Faria -Washington -Dante -Leonelli"-Es-

tá conforme o orig COMISSÃO BSPECIJL DE I ITO, em 19

de junho de 4% pé 4

criturária Nv.12, due datilografei e assinei,VISTO.5,__()n<

(uulaco Cérer Jaxlts ___ Secretário da Comissão.
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SECRETARIA DA SEGURANCAPUBLICA. J fz]
DO DELEGADO ESPECIAL DO ESTADO.-(DOPS)- É 83 ª
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Salvador, 8 de maio de 1965.
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Senhor Coronel: «

Acusamos recebimento do oficio no 032/04B/

1069/65, datado de 7/4/65 no qual V. S. solicita informações de /

cidadãos, anexando uma relação nominal.

Juntamos ao presente, copias do que consta

 

neste Orgão com referencia aos senhores DIÓGENES ALVES, JOSÉ FBR
É

us$ mp

1
%
1

 

yMNDES PEDRAL SAMPAIO, RAIMUNDO RAMOS REIS, WALDIR PIRES, WALTER
DA MATA e WASHINGTON JOSÉ DE SOUZA.

Apresentamos a V. S. as homenagens do nosso

20,

apreço e distinta consideração.

  

   

   

(DoPS) ª

Tim? 97, - (5
Cel. OSWALDO FERRMRO DE CARVALHO. conseLHO SEGURANCA NACIONAL
M.D. Ghefe do Gabinete da Secretaria Geral d CSN.SIGILOSO

RIO DE JANEIRO. No.ºfç'W
GUA NA BARA , i Em 4 ] do Ilg';J—-J

 

  Secretaria-Geral
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DidiLvas

 

pelo “Wata; 408 sên—«PM;, bens de

consumo e serviçosessenciais", e defendendo "a necos=

sidade das rofommas do estrutura do país, afim de posa

gibiilitur o acÉpso das nossas trabalhadoras ao beneff-

cios do prorreses goslal," Dita Comissão é conhecida -

coro agente local da 007 e Órgão de inspiração peolego-

gomunista (m doe, na 1).

*e O "Jornal da Bahia" notícias premium“ & inêi*»

 giado na Assenbiéia Legislativa Estadusl, congratulans

do-ss com o Pregidente da NopÚública pelo fachamw nto ée

IBAD e lendo um manifesto dos ferroviários

do-se "com a luta que a Nação empreende contra

dos Asteldenocréáticas, constituidas, apénas, som a fina

lidade de deformar a soberania do País," f

e 0 indicisdo eo&unica so "Estados de Dahia", vosportá

no desta Capital, que a qualquer momento poderá sele e

dir um movimento grevista na Léste Brasileiro, ea de-

gerrência da companha que os servidores da ferrovia 93

t& reiniciando pela equiparação dos seus vençimentos»

a possoal da Central do Brasil,

e Declara o indiciado "A Tarde", vespertino que se e-

dita nesta Capital, que apresontará ao Superintendente

&a Viação Férrea Federal LáÁste Brasileiro memoriu ex

gindo o inediato atendimento de reivindicações dos ney

bros da Associação dos Ferroviários, que dirige,

e Divulga o "DiÁrio de Notícias", desta Capital ,advep

tênçia feita pelo indiciado no sentido de que, não a»

tendendo o Govyêmoe do Estado as reivindicações do funs*

otenaliso público local, êsts entreria, pela primeira

vez es sua história, em greve reral, paralisado os seg

viços públicos estaduais, ' '
e Seb e pmsmmôste de que "fórça reacionÃria e sol -

pistes tentom sufogar tê£as as liberísdao constitusilo-

nais, inclusive promovendo o pânico e torror no

da popálação, para com isto tentar destituir o Presi -

sidente de Niepública,"* 8 iançado manifesto ms trabas

estudantes, Pórças irmadas é as pôvo em ge-
a %

ral, concilasando=9s à reação o à greve coral, no propg

sito de mobilizar têda a Nação afim de qxigáãr "a manu-

tenção no poder do JOR GOULART," Doeumente

    



  

í

b:

3 dos Ferroviírios, .

19,04,196h .

%%%&

E E “&&“;ch

Érikª—1%

99.63.1961;

| Boqunento Esse configurador de públéea, notéris e até

frontalmente,“MWQWÍGQ

. vários dos agitadores presentes, 0 nemo não odorrene

indiciado, em 31,3,196h,apoiando o movimento de re-
beldia dos marinheiros e fuzileiros naváis, atagando»

" as Fôrças Armadas e falando em "Generais do pijama ,-
- que eu chamo a saloria dos que o manifesto»

tag o Oovêrno em condições de contáslos, Wim34

| , %% indiciado, Deputado, que é, pelo Partido Devoorata
. Cristão, iniciativa tamada "por interêsse daSeguran»

onais Federal, Estadual e Municipál," (AnexoMm!3%.

, MilitardanâMà museu—uam

 

va manifostação contra-revolusionÃria que traz, den e
tre outras, o nôúme do indiciado, soso um doscenclam
“cámmwnMúémhaW

* Face ao novimento “acionáriº eslodido,o infícis
ado,Presidente dae Associação dos WinMe—«.

ral da Viação Férres Federal Lóste Brasileiro, visens
80, assim, paralisar os serviços ferroviários no Esta
do e ensejando imediata intervenção das fórgças Aros -
das, que ocupárem as instalações da esprêss, detendo»

89, de lógo, com o indiciado, porquefugou, sendo,po= - 7
posteriormente detido, 5

e 0 "DiÉrio da Assembléia Logislativa" aw PFrBs
nunciamento feito na tribuna da Câmare Sstedual pelo

 MarmaMmlWQMm;w

 

*sobretuds contando con o pévo, com os Sindigate !
amMçmúnqumWa -
lação" (mm“,ªªª. po

*Wmtnnmuâaªgtlomàanâkm—
bléia Losislativa do Estado pel: cassaçãodo uadato-

qa Nacional" e'unWewºquw' _
em curso nos difarentes orgãos dos Poderes Constituas

e A igserhiktamam“éo ast-fala, fasà represa
tação referida, cassa o mandato doMew£ Anexo -
#08, no 8)» *
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M ma FSTAPPOAL:

SECRFIARIA DA SEODRANÇA PÚBLICA -

”carmaAUTENTICA 

1itar, - Nomes DICÓMEIS ALVRSªlugam e local e data Nases & |

| Religião? Católica - Hes!dênoies Marquês da Caravelas, h9 «Aptos

 

  
aos delegados da sssosiação através senha e úiltimament

associação; sem saber ao corto o que estava acontecendo, «Nãoq

re as ação pt Decidimos entrer em greve imodiatamonte até que a

131 agreve és ferroviúrios mas como vinha sendo feitos sem que «|

| pada acontocesse, munca dau importâneia, Prosaionava,mw

com greve es antoridades a fim de obter reinvidiêações justas ás
Furrºviírioªçemª'ª s ARMANDO GORN&A DA SILYA, toma boas velaçes

e a associação daya a 8le quantia de dinhoiso para ir « congross|

s09 e quando voltava aprsentava um relatório, Jaba que ex4stem |

comunista na ferrovia "ss que hão se lênhro, «filão tinha maior e!
contato, permanente, sos os delegados da associação. -As ordens!

sendo o pronidente RAFTAZL MANPINELIA e outras greves decididas e|

 

 

| es al4g805 delas a 4e _sái), por exemplo de DIOGQSNAS quem

i'm-mim a'”muita paraaWde greves «&
 

 

| Do informe da Segunda Sessão dotimão Maior daSexta Resião 53» o

Profissão: Assistente de Ado « Prosidente da Assdatação jos We) |

30? - Faníliias 3filhos de criação, -
na Base Noval no sábado porqueteve conhecimento de que estava A)
undo procurado, “e." tutu, pôrque tinha receio de ser colgl

| tida violentia contre elis pois na Cmt! combatou e rádio pátros!

lha, e om faço de Íltime Ciseurde que fez na Câaara defenaêndo9), _

governo do or-presidente, fesreferenejas ao manifesto ás orla- Poa
inaa reformados, comentoua situação dos marinheiros. -Semprepal
| oureu lovantár é nível esonenito e eniltural dos Pv seu se imlsewl _"
| ex polítiga, ordem pára fazer uma grave políticaperl
ocasião da de JANIO QUADROS tendo relutaãe, "oanta bel
abri! determinou a greve des Fv porque o país a rovolue|-
ção, o éra um novimento de do atendente. =Dava ordem  

fal
dia

lE
la

ai
e

ich

vo e nunca foi presiso ordes para utiiliscar idsse neic.-ivisou . 9!
15 um“.nmmnh.mcuuw48h..£unnww[

cirounlar determinando que a PY parasse, aos delegados da E.

|Abe explicar os termos do telegrama em que deu ordem para parari-

j Yace situação país vê golpistas Minas vg São Paulo vêz et Ouassi&| |

B i irao

| situaçãose normolise pt An Mogenes"..Babia que ere proibido plª

  

 

    

   

para parslizar a fatºr—“mia, da Federação Necional dos forroviêrios|

pela assonbléia, -Part1emm de quasi todas as amanha...,“
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